
PARIS, 25 <uP) - O gO-r lhes dísae que se haviam POl'­
verno frances Se reuniu de tado mais como inimigos da.

... _.... novo para estudar a rápida França do que como amigos.
queda de suas relações com Indignação em Itabat
Marrocos e Tunis. RABAT, 25 (UP) - Turbas

O presidente do Conselho, de mulçumanos, indignadas
Guy Mollet, convocou os pela captura de cinco rebel­

seus ministros para uma reu des argelínos pelas autorí­

, níão pelo segundo diá conss- .dades francesas, deram mor­

i cutívo no palácio Elísio,' re- te a 27 europeus e feriram a
,

.

I sidencia oficial· do Presiden- 25 pessoas em um sangren­

I te Coty. to e selvagem. distúrbio que
1 Esp: ra-se que o primeiro se verificou ontem em Men­

J terna da discussão será o re- kes.

.' opertunc dO
�

Bispo de Tubara-o' soA.brel ���ri°o��r�:;i�� d��!��� .z: reé::��e:tofo:oa;a�ap!�:
, _, marroqumo, SI Bekkai e o um avião marroquíno de Ra-

O 'CONDICIONADO de Brcec do Nor.le
.

���!��r�e�a�a�:����s exte- ::!ci:rr�o�u:i:uft��ad��!;�
Ballet, lhes disse que a rocos Mohamed Ben Yussef e

I
O deputado Paulo Preis, ORDEM DO �IA 1 tendo .l>ido. o .mesmo aprova-', vi�rio do Estlid�; a

es-,' inlcialme�t�, na area do vr França tinha em seu poder o primeiro ministro tunisino,

inte,grante da bancada pes· Na Ordem d� DIa, a Casa do por maroria. Grande par-' tráda que menciona. le do ,!taraI e, presumída- os cinco rebeldes, cuja cap- Habi Burghiba.
'

.sedista, f,)i à "ribunJ, da Ca aprovou o proJeto 97 A/56;tte da bancada udenista '1.-1 Art. 10 _ Fica Incluída, no mente abrangerá um ou !)S tura foi objeto da visita dos As turbas. entraram no se­

sa, na sess ao r.e anre-ontem referente ao desconto em fo·.1 provou o Projeto de Lei, aín-: Plano Rodoviário do Estado, municípios considerados nes

j'
tunctonártoa marroquínos e tal' europeu da éidade, a�'­

quan lJ ler e ccnmentou te- lha dos funcionários públí- da "com o assentimento do I a estrada que, saindo dé Ibí- ta le'!. / J

. que pensava ficar com eles. rancaram os europeus de

le.gf"'nl·, que lhe endereçou o cos do Estado, que tem em- líder do Pric, deputado Hen- rama (sede) vai a Presiden Além de outros fatores que, Ao mesmo tempo recrímí- seus automóveis, arrojaram

vír'tuoso Bispo. de TubarM préstimos imobiliários com o rique da Luz e os dois ocu- te GEtúlio (sede) e daí por evidentemente, deverão s,erl
nau os funcionários marro- pedras aos transeuntes e as­

Dom 'Anselmo Pic.truila, que Montepio do E�tado. pantes da Mesa. O líder vo- Gustavo Richard,· Witmar-I consíderados, êste já é mo- quínos por ter preparado saltaram casas particulares.

dedll'::t e pede que aquele O referido Projeto de Lsí, tau .contra -o interesse justo sun, Ribeirãq Grande atin-' Uva bastante para que" ai uma. recepção de heroís aos Um casal foi cortado em pe­

par!:1).l ntn.: .r.ncrda c-nne- de autoria do ilustre deputa- do funcionalismo público . ej gíndo a sede da cidade de' presenta p.rOPosição logre <l-I
cínco rebeldes que iam a

Tu'l daços com machados ante

cimento aos seus pares que do passedísta José Bahia Bi- não encontrou solidariedade Tajó. I provação desta Casa.
. n!s conferenciar com o sul- Os olhos de seus filhos ater-

participou de quaisquer en- tencmn-t, visa conceder, Co- dos Seus coleas de bancada. Art. 20 - Esta lei, revoga-, Sala das Sessões, em 24 de. tao Marroquínn Si Bekkaí, rorízados,

tendimentos em tornp das mo. das vezes anteriores, ísen das as disposições em C(}U- 'Outubro de 1956.
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eleições de Braço �do Nor e ção do aludido desconto nos trárío, entrará em vigor 'na ORLANDO BERTOLI

O sr. Laert Ramos Vieira

le muito menos firmou doeu- meses de Novembro' e De-- data da �ua publicação. Deputado,
.

.
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menta de qualquer natureza, zembro.
ficou com "raiva". Franziuo· Exm SPd t da
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O d d
A

t" b
'

Bruennmg. ouvera,
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cada governista,' afirmativa de Lei 97 A/56, tendo se pro- to, pêlo funcionalismo, de em Getúlio, Ibírama e 'taió�. pou-: t d t' C . �
I

.' ,-,
nunciado a favor os srs. Ba- préstimos imobiliários, bem
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bancada. Tivemos outra de- L'OI do· deputado Orlando VIÇOS do ProJeto 17, destlua-

G d T" R' d Ca
dépnmen e, como o. e -

monstração robmta. Encer- Bertolli:

1
do â extensão agrícola e::lO

ran e e .a�o- 10 O_ln' sa N,acional de Navegação HOePck, o vapor "Carl, Hoep'ck",

ço do Norte.. rada a 'CliSfussão., a Mesa co-I PROJETO DE LE� credito, supervisionadO, ,se
po pt COl'dlals saudaçoes vg recentemente vítima de grande sinistro à altuta de San-

PROTESTOS PETEBISTAS . _
i, . ,,- ,

, < � Paulo Konder 'Bornhausen t t I t t d dA. t ,I>'

. _ locou (} proJeto em votaçao' Inclue no Plano Ro.d07 fat:a, �(>gunQO- ·mformaçoes. os, e a ua men c a raca o no caes�. esse por o, s�ra re-

O deputado, J'o�o Colode.!,
__ "'�f'>",,"F""''''''''' '_ . �.. '-, ',.,1, '- '

," ''''. :'e ,,' ,-.-rresi'de�t�, pt: _'. '. '. / bocáao'])ára,.Eli(}rianópolis 'd�vimdopartir 'no próximo sá-

fez alusão a'''um artigt} p�t�
� , .

�. J.

�:i' �f!:����'St�e's'lÍõ�s;����'��'" 'b�dó �,ã,qur.$��r�iêi'un'1i8)ieirá�Ílt:bxlm'a.:/ ...-,.":i- ,:'__ .>':'1'
, bli�'3;�O no jornal "Q"Val� di!

. �,:�utu.l?!�:gf!,i'�5� "._. ';:' {:'o;,:;;;< < > '�:' estàJ��os � ,.\Fptac?< ,'hyàlel)te,� ba'(eo�, cUjo. c;i-

!taJal", em o qual, o arbc�- ,��ó1i __J�ut:a.�!'1'lrstro�todos �em91fi :rero',,&ulun�tido à demohida ins-:'
lista denomina os srs." ,Joao

' ,dd.
'.'

'peção .técIrléa. -<

Colodel e Sebastião Neves �e ,.
"

.

.

oPortunamente',yottarsm�s a info'rmar o público .da
. conceitós pouco recomenda- nossà Capital, 'que, em comovedora unanimidade,_ esperfl.

veis, comprometendo"o de- Sem dúvida que, aos homens de imprensa, incumbidos dôs com-entários po- RestabeleCl'd'o que o "Carl Hoepck" volte ,à ativa e continue a prestar o:>

côi:o da Casa e � moral, dos líticos, é mais agradavel aplaudir do que censurar, já porque naquele vai um fa- serviços' inápreciáveis que vinha prestando ao povo e a

dois parlamentares. Asseve- to auspicioso: o acerto das ações públicas no atendimento de interesses da co.:.
Ad d

Santa Catarina.
.

rou o parlamentar petebista, letividade. Mas ao jornalista cumpre, antes de tudo, fazer justiça. É nesse sen-

.

. ema'r e
-

..

que o' articulista estava pes- tido que este diário. orienta seus esbrltos. Já aplaudimos calOl'osamente atos do
--------

simamente informado ·sobre· 'Barrosgovernador, ao qual- fazemos oposição aberta e declarada, co� já negamos
'a realidade dos fatoS, daí:� apôio ao Prefeito da Capital, eleito sob li legenda do -Partido a que estamos
justificativa do seu protesto vinculados. Por evidente que não somos infalíveis e comete�os erros dentro da·

com a solidariedade da ban-
contingência de humanós;. Os nossos erros, por uma questão de honestidade

cada petebista. expÚcamos: serão sempre erros de �ntendimento e não erros de vontadef er'-
DOIS PESOS E PUAS

MEDIDAS
. ros de má fé, erros cientes.

Dito isto, devemos algumâs palavras no affaire Tupy Barreto. Não o cen-

O ponto mais importante
suramos por haver apresentadô o projeto de criação da Fa�uldade de Engenha-

do discurso do sr. João Co­
ria e'Df Joinville, aliás aprovado por unanimidade na Assembléia.

IodeI foi quando confirmou,

com a afirmativ_a- do sr. Tu- Sendo um dos representantes eleitos por aquela próspera comuna, cabia-

lhe, sem contestação, pugnar pelos seus interesses e anseios. Falando à Ra-
py Barreto, de que o sr, Jor-

.

'

dio Anita 6aribal<).i, o Sr. Tupy Barreto alegou que os nossos ataques se pren­
ge Lacerda, Governador do

,

Esta)do havia dito ser

faVO-I
diam ao projeto da Faculdade. Faltou à verdade, del.iberadamente, quando fez

rável a descentralização d:! essa afirmação. Também não o combatemos, ma8l apenas lhe criticamos a levi-

I andade, quando pretendeu emprestar caráter comunista às manifestações dos
Universidad·e, .

Depois de manifestar soli'-' estudantes, em defesa da' centralização da Universidade. Na sua "entrevista" à
.

I'
.

Rádio, � deputadp Tupy IJarreto, a êsse réspeito, deu explicaçõe.s, penitencian-
dariedade à criação das Fi;I- -

I
do-se de certo modo, do seu pl'onunciamenio exagérado e descabitlo.

culdades de Quimica:, �m
.
A d-efesa que aguardávamos do deputado Tupy Barreto, no caso em .que o

Blumenau, de Vetermarw;,

em Lages, e de Engenhari9.' acusa.mos violentamente, era a de havel" classificado, no exercício das suas'

em Joinville, o sr, Jorge La- funções de Íegislador, um projeto de proÚto imoral e depois. haver concorrido

cerda foi' à rua solidarizar-
I dec.sivamente com o se� voto para fazer lei desse projeto. Lei, portanto

� 'd' .

I imoral, por obra e graça do deputa,do T.up"Y Barreto.
'

.

se com o movimenvo e rem-

vidic�,ção �lniversitá.ria pela A defesa que esperávamos não veio. Em vez dela o deputado Tupy Barreto

centralizaçao da UUlversiaa-
'

despejou-se pelo microfone, berramlo desaforos, _insultos e impropérios. Com

de, isso, com esses argumentos que seriam tanto màis p�rfeitos 'quanto mais bo-

TaI confirmação foi provo- çal e.cafageste, fôsse o argumentador, o deputado Tupy Bal'l'eto,llacharel em

cada pelo aparte do sr. Hei- direito e ex-jíelegado regional dc Polícia, a\)enas nos surpreendeu, por qo.e dê

tal' GuimarãeS, que declarou viva voz provou que não tinha,.. defesa e o seu procedimento na· a,PI'Oy-aç-i\õ de'

ter o Governador do �stado, um projeto imoral fora mesmo irn9ralissimo. As bravatas, as provocações, o

"jurado de pés juntos" Silr apelo à ignorância foram outros pontos de tristeza e melancolia na defesa ntl_

favorável à criação das,refe- gativa do portador de um título de advogado, de um legislador em quem o povo

. ridas Faculda'des, positivan- confiou a missão de não aprovar leis imorais, da ex-autoridade, a cujo espírito.

do zeu propósito pela descen- . publico, competência e -Senso de ju,stiça o govêrno confiou, por lal'gõs 3nos" a

tralizàção da Universidade. tarefa' de agente d·a ordem e dc.i'ensor da tranquilidade pública.

MELHORES CONDIçõES Os palavrões do deputado Tupy Barreto 'não podiam atingir o alvo,' porque
AOS JORNALISTAS ricochetaram na própria vUlgarida,de do insultador sem razão. Os 'vitupériós �

O deputada Enory Teixeira que. bábujou, confessando-se indefeso, só entris,�ceram , desiludiram e enver-

Pinto foi à tribuna pedir' gonharl!-m seu$'!Próprios 'amigos . e correligionários. A nós serviram exclusiv�·

providências à Mesa da C3� mente para at'tlsfar que estávamos certos quando, mesmo a contragôsto, tivemos

sa, no sentido de que seja que cumprir �osso dever, eScalpelando o legislador que teve consciência para

,adquiridas poltronas aos tachar um projeto de imoral mas não teve coragemi par:a a obrigação' de rejei-

cronist,s parlamentares, cre- tá-lo pelo voto com que o povo o armou precisamente para isso..
.

denciados na Assembléia Lp. -,

ÓI sr. Tupy Barreto não foi atacado como cidadão; foi censurado como

gislativ!J. do Estado, 1;lara deputado,' no exercício de função pubUca. E os homens públicos, quandp acusa-

melhor acomodação e de dos, não arrolam chavões ao!! microfones, mas defendem-se, mas préstam C011-

senvolvimen o do seu- ml.,- tas dos seus atos.
ter. A Mesa prometeu provi- O que feriu o deputado Tupy Barreto não foi.a aspereza da censura deste

dericiar. 'Deixamos registra- jornal: foi a verdade, a dolorosa verdade, a humilhante v�rdade.

dia, aqui,. n�so a'gra�deci:. E bas�a,
menta' ao deputado pessepis,
t� pcla,proVidêncià,tomada' ��-I-�-I-I·���I��·I·���15�������-17�T'�a·�·�7���I·II�rlc�I-I·F����������T�·i

DIRETOR
. Rubén.· d.

.

Arrud.. Ramo; .
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,Dominso. F.
de Aquino
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Crf' 2,00

o Governador do- Estado' contra a éen-
.

"

traUzaçao da- Universidade"

Desmentido

'.

'o (cCarl Hoepck) deixarA Santos
amanhã, rumo a 81't8 VapUal

Segundo notícia colhidã pela reportagem na· Emprll-'

Cerca de 18 milhões de�cruzeiros a
S. PAULO, 25 (V, A.) - o

sr. Adernar -de Bap'!)s, que se .

d d E ·t -1957recolheu há dias a uma rli- esp.esa O xercl O para .

nica particular em .são Vi-I RIO, 25 (V. A.) _ A co- disse que não obstante as.

cente, São Paulo, já se encon- mis!;'ão. de orçamento da Câ-I nossas condições atnai3 �'e

·tra restabelecido e -é aguar· mara dos Deputados aprovou
I
pais subdesenvolvido e em .

dado na capital bandeira!1te a dotação destinada ao Mi- face do acrescimo e d() alto

no próximo domingo,'Na se� nistério da Guerra no pro· Igrau do nível técnieJ da cti­

mana seguinte, ao qll� se di- ximo exercício fixada eJll .. cialidade' e do pessoal das

vulga, Ó chefe pessepistá d�- Cr$ 17 bilhõeS, 691 milhões,
I
nossas claSSES armada'1, ates­

verá ViaJar para Espirita 453 mil e 176 cruzeiros. Com- tàndo os depoimentos autori­

Santo, a convite do gOlferna-' parada com a 'dotação con-I zados, inclusive �e mis$ões
dor capixaba. signada no orç·amento do ano

I
militares estrangeiras que

, .__
atual, verifica-se um aumen-, nos têm visitado", votava pe-

---------

to de oito bilhões, 780 mi- la aprovação do orçam�to.
lhões, 453 mil e 176 cruzeiros

em sua quase totalhl�d.� de- Se é de lamenta.r que a .+
corrente da elev·ação dos ni- tuação 'economico-financeir·a,

veis de vencimentos rio pIÕ'S- do país não permita, no mo­

soaI ci vil e militar :l:;f.hn 1'e- menta, um melhor aparelha­
presentado: - .... , .. ,.... ment.o belico das nossas for-
Cr$ 611.917.056,00, Cty.is; .. . ças militares, indubH;avel se

RlO, 25, (VA) - A primei- Cr$ 5.822,000,000,00,
.

(Milita- nos afigura que o Bras•.}, pe-
ra pa�tida �a vacina_ Salk11'es; Cr$ 1.975.232.000,00, uná-Ila sua formação e tradição

I
para o BraSIl chegara ama- tivos); .Cr$ 139,400.000,OQ historicas, sem estar em,

nhã qO.3 Estados' Unidos, imo. (PensIonistas). / I guerra ou em prepJ.l'J para

f P.ortad� pela, prefei,tu�a d€s- Cerca de 2,6% OU seja ape- ela, sempre contou con1 suas

I ta CapItal. E constItUlda por nas Cr$ 131.904.120,00 a mais forças armadas pan déf�n-
t mi� e setecentos e. nov�nta sôbre a dotação de 19M. . I der a plltria, garntir 'os pode-
dOIS frascos com capaCidade O relator da nHt:r:,a derlu res constituidos e a lei '" a

pa:ra a inoculação de oito
I tado P2ntes Vieira, de Per·

I
ordem, de conformidade com

�111 e sessenta e quatro l-nambuco, justificando o E�U o texto expresso da nossa

crianças. I parecer, que .foi ap,.'ovaddo, I Constituição".
.

Chegam 'ao Brasil
'as primeiras doses
da Vacina Salk

Abôno de Ratai -para o

Funcionalismo Estadual
, '1 to para o qual já foi solicita-

�I9, 25 (y. A.) _. A cO-I da urgência e que está inclui- de votos aceitQu
.

a emenda
mlssao de Fmanças da As- do em ordem do dia desde qUe foi apresentada' na oca­
sembléia Legisla�iva a�rovou1 terço-feira. O projeto .recc':' sião pelo sr. Cândido Norbe-r­
uma emenda do sr. Candido. beu ·enrenda da sra. Suely de to. A emenda que manda pa­
Norberto concedendo: um Oliveira, ,concedendo abóno gar o abono de 1.500 cruzl'i­
a�o�o de 'Uatal aos fun.eio- de 900 cruzeiros a todos os ros, no Natal, conta com o

'nanas do Estado, no v�lor de funcionários, a partir de pri- apoia de tôdas as bancad�ls,
Cr$ 1.50Q,0�. A Comissao es- meiro de agosto. A Comissão. exceção das integrantes. da
teve apreCIando dura�te a de Finanças rejeitou a ,emen-. Frente Democrática E'speran­

ta.rde de ontem o p�o'Jeto de da de Finanças rejeitou a i do-se; por isso, a sua aprova­
le,1 que e�eva o y��or dil eta- emenda da repres:entnl'lte

I
...ção, possi;vellJlehte aiJld..�

pu na, Bl'l'gélda MIlitar, prOJe- tra9alhista, mas por .m.anoria ,. je, _

'" ,. á::., ," .

•
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Florianópolis, Sexta-feira', 26 de Outubro de 1956

INDICADOR PROFISSIONÃL'···..··'N
..�......·�.......

•..•..·T
DR. WALMOR ':'OlI:'E: 1 C O • . DR. NEY PER!tONE i' Curso Cataríaease

SR. JOSE TAVARES MIT�n í (Registrado)
,

GARCIA
_

IRACEMA ormado pelll·"'���I�.�de Nacio· P t
A

I lê M t âti L t' M"
Dlvlomado vela Faculdade Na. OOENÇAS .NERVOSAS E MBN- ,ai de 'MediCina lJulveraidllde

or ugues, ng es, a ema ica, a im, USICa

elcnal de :&ediclnà da Uolver· TAIS_'- CLlNICA GERAL . do Bra.iI � "Englísh For' Children".
sidade do Brasil _Angustia - Complexo. - RIO DE .JANEIRO Aulas Selecionadas Em Pequenos Grupos ou

E'J.luterno por concurso da Ma· '1nsonia _ Atac,;ues _ Manial � ,-\'perteiç....d1emu nL "L:aaa ae

ternidade-Escola Problemãtlca afetiva e sexual . Saud.. São )ll1guel"
(Sêrvlço do Prof. Octivio Ro- Do Serviço Nacional de Doen- Prof... odrnandf> Paultno

drigues Lima) ças Mentais. Psiquiátra do .nterno pur 3 anliiÍ do Serviço
li:x-interno do Servlçó de Clrar- Hospital-Colônia Sant-Ana. ce Cirurgia
�Ia do Hospital I. A. P. E. T. C. CONSU.l!r1'ÓRIO - Rua Tra· Prof, Pedro de Moura

do Rio de Janeiro jano, 41 - i&as 16 às 17 horas. Ol'EltAÇOE.S
Médico do Hospital de Caddade RESIDltNCIA: Rua Bocaiuva ÇU�ICA DE ADULTOS

e da MateI'nidade' Dr. CarIe. l1i9 Tel. 21101 DOENÇAS ·DE SENHORAS
Corrêa

' CONSULTAd: piàriamente das

IlOENÇAS D� 'SENHO.'itAS' _ 7 - 9,30 no Hospital dll CoIri-

PARTOS -:- OPE.RA<.,-.oES . dade.

Cons: Rua João Pinto n. DR. ARMANDO VAU:. RESIDltNCIA - Rua Duarte

16, das 61,00 às' 18,09 horas. . RIO DE ASSIS
Sefiutel, 129 - Telef: ,3.288 -

'Atende com hofas marca-.
.. Floriallópolis.

das -; T�léf>()Be' 3035.
'

Dos Serviços dó! Clínlea Infantil JR.·CESAR BATALHA DA

da Assistência Municipal e Ilca- SJLVEIRA
n·.· Jl'ital de Caridade C"· D ti-ta

CLlNICA MÉDICA DE ChIAN. trurgrae en JB

ÇA_S E ADULTOS Clínica de Adultos e

_;.. Alergia - .ríanças R.aio_ X .

Consultório: Rua Nunes Mil
-

ehado, 7 _ Consultàs das 16 àb Atende com Hora ,Mar...

li! horas.
.Resi.dência: Rua Mauchal Gu.

lherme, 5 - F.me: 3783

,

DRA. WLADYSLAVA DR. LAURO DAURA
, CUNICA GERAI,

W•.MUSSI Er.pecialista. em moiés�ial de

e Senhoras e vias urinárias.

B Cura radical das infecçôes
DR. ANTONIO DI

. agudas e' cronicas, do aperfilho
.MUSSI genito-urinário em ambo. o.

MÉDICOS, sexos.
. \

,

CIRURGIA CLfN:!CA Doençl's
>

do aparelho Digestivo

IlERAL-PARTOS
-

li do sistema nervoso.

Serviço completo e �spccil\li· HOI'ário: 10'ih ás 12 e 2% lia fi.

lIado das DOENÇAS DE ,sENHO· Consultório: R. Tira:3entes, 1'2

RAS, com modernos métodos de - l° Andar -- ]!"one: 1I24ti.

"iagnósticos e tratamento. Residência: R. Lacerda Cou­

SULPOSCOPU -"- HISTER6 - tinho, 13 (Chácara do Espanha)

SAI:iPINGOGRA,fIA - METABO- - Fone:- 3248.

LISMO BASAL
a,dioterapia por ondas curtas-

Eletrocoagõlaç�ó - Raios Ultra

Violeta e Infra Vermelho.
Consultório: Rua TrajanO, n. 1,

l0 andar· - Edificio do Montepio.
Horário: Da's 9 às 12 notas· �

Dr. M-USSI.
.

Das 15 .. às 18 b,oraa - Dra.

M14Ssi'
.

'-..

.
' ltesidência: AVj\nida Trom·

powa!;y, 84.
,._._....�,-- --

.. '-

DR. JÚLIO DOlN
VIEIItA
M�DlCO

'.�SPECIALISTA' EM OLHOS DR! NEWTON
')UVIDOS, ,NARlZ E -3ARGANTA D'AVILA' O leitor eneontrará, neata eo-

'rRATAMEN'rO E OPERAÇOES CUUiRGIA" QlERA..I. luna, informações que n,;ceslita,
(nfra-Vermelho - Nebullza�o - Doenças' de Senhora&. _. Prodo- diài'lament. e dr imediato:

Ultra-Som _ logia _. Eletricidade Médka - 10RNAIS Tlóleto:!e

(T�BtameJlto de sinullte lem Conc'lltório: 'Rua Vitor Mej· O 1:sta:lo •..••••••••••..• '1.022
oper�çio) d relols n. 28 - Telefone: 330'1. A G�zeta 2.666

Anglo-retl.noscopIB. - Ileicelta te

I
00nsultas: Das 1.5 hura.. em lDitório :te T·'-ie á.5711.

OClllol --. ·Moderno equ pamen o
diante.

. Imprensa 0f)" II .•. ;.... 1.688

de Oto_RlDolaringologla (�uico
'

Residência: Fone, 3.422 HOSPITAE:Z '

no.Estado,)
. Rua: Blumenau n.-71. CaridaJe:'

Horário das 9 às 12 horaa e (Pr vedo) 2114

OO� 16 às 18 boras.
o.

• r.
.

Consultório: _ Rua Vitor Mei. (r°-:tarla) ,_.......
2.086

F 2676 DR. ANTONIO BATISTA Nereu .Ramoa .,.......... 1.811

rales -22 - one., . �·l·l·t·' I 1'"

Res. - R�à São, Jorge 20 - JUNIOR ��Ol a�eb��iii�' "('ci���" ci�
.
ti

Fone 24 21.'-
..

·Saúde) ........•• ,..... 8.163
CLlNICA ESPECIALIZADA DE M!lter:Jidade Doutor Cu-

CRIANÇAS I C
-

Consulta� 'das 9 ás 11 horal. Cn�MADÓSaui:·········
Reli II Cons. Pudre Miguelinho, GENTES ,

12.
.

Corpo de Bombeirol ...• '.318
Serviço Luz lR��l"ma-
çõe's) �jo , 2.404

Policia (,sala Comissário.. 2nd8

DR l LOBATO Polícia (Gab. relegado) .• '1.1194
• _. COMPANHIAS DE �

,/ FILHO _

. _ '. TRANSPORTES

Doenças do a.parelho resplutórlo TAC ••••••••••••••,:••• ',

TUBE�CULOS:&. . �rl.lzelro do Sul ••••••.•

RADIOGRAFIA E RADI'óSCOPIA, Panair ,.: ••• ; � ..

DOS PULMOES .Varig ,
.

.. CIrurgia .40 Toru
. ,Lóide Aéreo , .

formajlo pela FaculdaJe Nachl'- Real •••• , •••••..•••••••••

nal
.

dt( }fedl�iua, Tislolôgb.ta e
.

Scandinavaa •••.••••••••

fiJJJ.ocirurglíio' do 'Hospital 'se; ·1l0T�IS
, •. rêu Ranu)s Lu'\: •.

' ••••••••••••••••••

Curso de especialização pelá Magestic ..•....••....•••

S. N. T. Ex-interno e Er-aslll- ,Metropol .. , .•..••.•••••.

,tent 4e. Cirurgia od_o J�rvf. \,IIrO a Porta. •.•..••..••••.•

Guimarães (RI'o). Cacique . ::'.-::
c

••• ; .....
éons.:1 Felipe Sclioiidt. IS -- 'Central. ;' : ....•

Fone 3801, Estrela '.; ..

Aténdo' .em hora mareada. Ideal ........•.••.•••.. ;�' ,

.

Res.: - �ut:, Estllvea Junil',r. t;STREJrQ
'80 .- .Fona: 2111. '

..DisQuÍI

Residência:
Rua: 'General '13ittencourt

101•. ' '.
'

Telefone: 2.693.

DR. 'ROMÊU BAS;'OS _

PIlmS' ;. ,

MÉDICO ...
Com prática no Hospital, São
Francisco de Assis e na ranta

Cl!lIa do Rio de Janeiro
CLlNICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: Rua Vitor Mei-
reles, 22 Tel.· 26·76 ..
Horári'Os: segandas, Quart.a. e

Sexta feiras:
-

DaS' 16 as 18 horas
Residência: Rua Felipe Seh­

mídt, 23 - 2° andar, apto 1 -

l.'el. S.OO�.
.

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAlSO
lw�DICO

Operações � > Doenças de Se­

nhoras - Clínica de A(\ultos.
Curso de Especia)iza.ção no

Hospital dos Servidores do Es-

tado. .

(Serviço do Prof. Mariano de

Andrade).
Consultas""':" Pela manhã 'no

Ho'spit..l de Caridade. �

. À tarde das l5,:;� hs. em dian­

te no consultório á Rua Nunes

Mltehado 17 Esquina de Tira·

dentes. ·Tel. 2766.
Residêncià - Rua Presidente

Coutinho 44. Te}.: 3120.

CLINICA
de .,

OLHOS sr. OUVIDOS; - NAR,IZ
. E GARGANTA
'- '( ". DO,

.

_

f)R.j'l:}UERREIRO· DA
.

". :;:'FONSECA
.

Cb�fe "do Serviço de OT,ORI.
NO do Hospital ue Flo"rianóp01is.
Possue�ac.,cUNICA. os Al'ARE·
LHOS MAIS MODERNOS PhRA·

TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE.
Consultas - pela manhã Dr

. HOSPITAL
A TARDE - d.as 2 as Ii­

uo CON8UI.TÓRIO\ - F.ua d'os

ILHFr1 nO. :) .

R�;;:-:ptNCIA C' Felip� Sch

midt n!. 113 Tel • .2366.

. DR. ANroNIo'MõNiz
DB AI:tAGÁO

CIRURGIA. TREUMATOLOGlA
Ortopedia

Co"sultório: João Finto, 18.

Dall lii às 17 dlàriamente.
Menos aos'. Sábados
Res: Bocaiuva 136.

Fone: - !!.714: ,

DR. MARIO WEN­
,

DHAUSEN .:
CLINICA MÉDICA DE ADtTL'l'OS

C CRIANÇAS
Consult'>rio .....-' Rua João Pin­

to, 10 - TeJ. �. 769.'
.

�'

Consulta!!': ,Das 4 às 6- hOTa••

Residência; Rua, Esteve. Jó­

nior, 45. ·Tel. %.812. '

-( ._... ,.-._.-_.-.---

DR. EWAL-DO SCHAEFER
Clínica Médiéa 4e Adultos

"

e Crianças
.

Co�sultótio ,...;. Rua Nu­

nes, Machadá, 17.'
Hoitãr10 'das Consultas -

,

às li ho.ras (exceto
ado·s)'.

' ., .. ' ..

Crianças
Doenças de Senhoras

Operações _'_. Partos
Ondas Curtas - Raios Infra

CLÍ�ICA DENTARIA Vermelhos e Azul

'DO Diatermia - Electro Coagulação MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DR. ALVÂRO RAMOS CONSULTORIO: Rua Coronel SERVIÇO FLORESTAL

Atende das 8 às 11 horas ,I Pedro de Moro, 1.541
.

I
DELEGACIA' FLORESTAL

S I e 'das 13 às 17� horas dia-
1.0 Andar, Apt. A REGIONAL

:
t

2 , , Frente ao Cine Glória· Estreito "ACORDO" COM O ESTADO DE

;lR J.O"'"" MEDEIROS
riamen e. I

Consultas das 9 às 11,30 e dali '

SAN'...... CATARINA
j .• !:SI!. Rua Victor Meireles, 18.) 18 às 20 horas _

-
"

VIEmA .A V·I. S O
_ .\DVOGADO.

.

:,. A HORA DO
Caixa:Postal lliO ItaJa' TONICO ZENA'
ªIlta Catar'ina.

"a-da. �

� . ..:..

, Felipe Schmidt 39 A Sa­

IS 3 e ,4.

DR. J(rLlO. PAUPITZ
,,'ILHO. \DVOG,ADO

Ex-interno da iW· enfermat ...
e Serviç.r de gastr',)-ellterologit
da Santa Casa do. Rio de Jeneirs
(Prof. W Berardinelli).
Ex-interno do Hospit.al mater

nidade V. Amaral.
DOE�ÇAS INTERNAS

Coração, Elltõmago, intestino.
fjgado e vias bilia,:es. Ríne.
Consultório: Vitor Meireles 21

Das 16 às 18 hõras. '

.

Restdência: Rua Bocaiuva 10
Fone: 3458;

DR. MARIO DE LARMO
'CANTIÇAO

M�DICO
CLINICO DE CRIANÇAS

ADULTOS
D(.\enç:;,s Interna,I

CORJ\.ÇAO +, FIG.I\.DO
-. lUN�

- INTESTINOS
.

Trátamento
. moderno da

SIFILIS
.consultório ..::.. Rua Vitor Mel·

eles, .22.
/ .f'

,
HORARIO: ,

Das 13 às' 16 noras.
Telefone:, Consultório - 3.415
Rerid(;ncia:' Rua José .io Valt

'Pereira, 158 � 'Praia da Saudade
- Ccque iros ,

..

----,- - ,,--..-----

DR. SAMUEL FONSECA
-' CIRURGIÃO-DENTISTA

'

CUide. - Cirurgia Bucal -,
� Protese Dentáda-
IRalol x- e Infra-Venaelllo-- _,

DIATÉRMIA
Consultório e P,esidência:
Mua . Férnandó

'

Machado, n. 6

Fona: 2225.
'Dft CONSTAN'flNO

.

DIMATOS Consultas: dali 8,00 àa 11 bo·'
ras e das 14,00 às 18 horaa

)Exclusivamente com bora ·mar-

cada.
'

Sábado -'- daI II' ai ·�2. ,

! •

f

DR. L.NURC)' CALDJWA
\

. .

DB ANDRA'D�' :'

CIRURGIÃO�DENTIS'U
CONSULTÓ'ltIO � EdifW..

Partenon - 2!' andar - .ala
203 - RU-B TiOnen�e Silveilla, 16
Atende diáriamente da. S.,à!!.
iI horas: .-

3as fi 5al "as 14 ai 18 bora'.
- 19 as 2-2 horas.
Confecciona Dentaduras , Pon·

e� MóveÍB d.. Nylon.
Telefone:. 3666.

mDlCO CIRURGIAO
Doenças de t1enhoras - Parto.
_ Operaçõell - Vias Urinária.
Curso de àperf'iliçoRmettt'J r

longa prát_icll -.nos.Hospitais de

Buenos Aires.
'

CONSULTóRIO: Rua l<'elipe
Schmidt, '1lr. '18 (s·obrÍldo). ll'ONE
3&12. I

ijORARiO: das 16 68 18 ho-

ras

Kesidêncla: Avenida Rio Br.ao·

<:0, n. 42.
Atende chamadoa

Telefone: - 3296.

--�----------------

:.0{4,".�.
'

V �STADO

ADMINISTRAÇAO

Reda.:io e Oficinal. 1 rua Con­
wJteiro Mafra, n. 160 Tel. 1822
- ex. Pos�l l3t.
Diretor: RUBENS A. :RAMOS
Gerente: DÓMINGOS 1'. D.

AQUINO
. Representante,:

Representl1çõe.. A. S. Lara.
Ltda
R6 Senador Dantas. 40 - iO

andar. ,

. Tel:: 22-6924 - Rio de Janeiro.
Rua 15 de Novembro 228 5°
ndar gala 612 - Sio Paulo
Assinaturas anual •• Cr$ 800.00
Venda avulssa ••••• ,: Cr' 1,00
Anúncio mediante contráto •

Os originais, mesmo não pu·
blicados, não aerllo devolvido••'

A direção não 8e re3pon8abililla
pelos conc"··· emitido. '1\0. ar.­

'igos a!.sil

DR. ALVARO DF
CARYALJlO

MÉDICO D� CRIANtÇAi" ,

PUERICULTURA - PEDIATiUA
_ ALERGIA INFANTIL

C'msultórin, - RII" Til·.adet<·

tes n. 9 - Fone: 2998.
.

Residê.n.cia: - Av. H,rcllio

Luz n. 155 - 1'el. 2.630.

Horário: � Das 14 àll 18 ho·

�as diu.riamente
_

Matriz: FLORIANóPOLIS Filial: CURITIBA
Rua Pádre Roma� 43 Térreo Rua Visconde do Rio Branco
Telefones: 25-34 (Depósito) �32;:G

..
25-35 (Escritório� 'i"�lefol}e: 12-30

.
Caixa Postal, 435 End. TelAr. "SANTIDRA'"

End. Teler. "SANDRADE"
A MAIOR OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR

Agência: PORTO ÁLEGRR I
C A S A P R O P R I A

''Riomar'' COMPRAMOS E VENDEMOS:

Avenida do Estad(\ 16(.'6/'16 Rua Comenda�or Azevedo,
64 Ilotes,

casas, sitios, chacaras, pinhais e outros imóveis de
. Telefone: 87-06-50 Telefone: 2;-37-33 grande im�ortância e oportunidade para os melhores

Atende "RIOMAR" negocios
End. Teler. "SANDRADE" Elld. Teleg. "RIOMARLI"

' POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA
Casas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do

Estreito', Coqueiros, Bom Abrigo e Trindade. Otimas '

I.oportunidades,
locais djl grande futuro e a preços ver­

dadeira�ente. convenientes.
Trata}' Edificio São Jorge, Sala 4.

Individuais.
Prepara Candidatos aos Concursos Públicos.

Matrículas Abertas
ENDEREÇO: Rua Vidal Ramos 16

DR. ALFREDO RODRI­
GUES ,PA ROCHA

Clínica Geral Cirurgia -
Partos '

- Consultórío: Rua Cel.1·
Pedro .Demoro, 1663 - So- .

brado.

.r», ALMIRO BATALHA

Diplomado pela Faculdade de

Medicina da Universidade da
Bahia

Residência: General Val­
gas Neves, 62 - Estreito.
Horário das 14 às 18 ho-

Clínica Médica de Adultos e

FLORIANÓPOLIS LTDA.

Transportei! de Carllas em Geral entre: FLORIANóPO­
LIS" PORTO A�EGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO
DE. JANEIRO E BELO HOR!ZONTE. -,

�

Filial: SÃO l'AIJLO

Arfncia: RIO DE JANEIRO
. ''lUomar''

I

Agência: BELO U01U­
ZON'fE
"Riomar"

A 'p.nida Andy·' ''\8; 871�B
":relefuhe: .. ·jO-27

Atende ,"RIOMAR"

Rua Dr. Carmo Netto, 99
Fonl: 82·17·88 e 32-17';37

Atende "RIOMAR"
End. Teleg, "RIOMARLI"
, NOTA: - Os nossos serviços nas praças d� Pôrtó

Alegrf", Rio e Belo'Horizonte, são efetuados pelos nossos .

agentes
"RODOVURIO RAPIDO RIOMAR"

Consúltem nossas �ri!as. EXPRESSO FLORIANÓFOLJ'
·-Fones: 25-34 e 25-85 -

•••u•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••,

PEROLA
...

Vende�se ou arrenda-se o Perola Restaurante. sito' à'·
1.121 ruá 24 de Maio, ��8 no Estreito --:- Infor�ações po local:

rc.;;:�Wii;';;:��
:PACTILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA

PRO,FA. LíGIA DOS 'SANeTOS SARAIVA
.

.

PREPARA TAMBÉM, PARA
CONCURSO DE bÁC'T'lLOGRAFIA.

AtENDE AOS INTERESS:ADOS, DlÀRIAME'NTE
. -

. ,

.

,
DAS 9 ÀS 12 E DAS 14 ÀS 18 horas: J

. .. - En·dereço:. Rua- Feliciano Nunes PiFes 13
TELEFONE":":' 3113,'

MATRíCULA SEMPRE ABERTA

,

FARMÁCIAS DE PLANTA0
DEPARTAMENTO .

DE SAÚDE PÚBLICA
�

... -

'O ESTA:DO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN,\

Plantões de Earmâclas

I'

. Mês de-Outubro
6 sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua
7 domingo- Farmácia Catarinense Rua
13 sábado (tarde) Farmácia· Noturna Rua
14 domingo Farmácia Noturna Rua Trajano
20 sábado (tarde) Farmácia Esperança· R. cons, Mafra
21 ,domirTg{) Farmácia Esper�nça R. cons. Mafra
27 sábado (tarde) Farmácia Nelson R. Felipe Schmidt
28 .domíngo Fa_rmácia Nelson R. Felipe Schmidt

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
Sto. Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt

.

'

43 e Trajano,
'

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré­
via autorização dêste Departamento.

Departamento' de Saúde Pública, em setembro de
1956.

Luiz Osvaldo d'Acampora
Inspetor de Farmâcía

SUA

•

"A Soberana" Praça 15 de novembro esquina

rua Felipe- Schmidt

,Filial "A ,Soberana" Distrito do Estreito -'-o Gant�
)

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O. ESTADO" O MAIS ÃNTIGO DURlO DE S. CATARiNA Flortanópolis, Sexta-feira, 26 de O,.u.tnôro de 1956
_......."""".........._..._"._""""-=�.....""""""='....,.,.,............""""_....."":"'....._""""::=--""""�""'"'_.......!!!!!""-........._"".,...__""""_=""'-_..;.,.._"...",..._.�.....m SiL. EZ __ z::;::=.:; ...�uw="_._""""""'"'....._m...,,.....=_���� -=e:s_ .. _.

Nio 'ierão. punidos Carlos Chagas' na
Viena, 24 (U. P.) _ A esídencia da'

:

rádio de Budapest, dífun- VI

diu um discurso do novo

C f
.

I

'I t'primeiro ministro IRE NA- 00 erenCla' n er·.
GY, lançando um apêlo .

'
I

'I'd R diaos revoltosos para que-pó- naclona e ,a la-
nham fim á guerra civil ir- -.

rompida na Hungria; Com a cão Afômléa'
voz tremula de emoção. NA-

" '

GY pediu á todos que se RIO, 24 (U. P.) _ Infor-.
acham em .luta que depo- mações oliciais chegadas a
nham as armas, prometendo esta capital dão conta, de
que não serão punidos os, que, por volta, do, meio 'dia
que suspenderem a luta até de ontem foi el.eito em No­
as duas horas da tarde. An-

va Iorque, por unanimidade,
tariormente, a mesma emis-

.para presidente da, Conte­
sora havfa anunciado que os rência de Radiação Atomí­
grupcl contra-revolucjona- ca, o professor Carlos Cha­
rios 'estavam começando á

gas, cientista braaileíro. ,

capitular. 'Citou especial-
_

E eu, solitário, volto ,a face, e tremo. mente um grupo que lutava �. .. .�,
Vendo o teu vulto que desaparece na praç� �ÂRO.SI,. per�o tutp.,18 'lu.�la.

,

�: do

,oaminho,,:::::��
da e,'açao I.,.o"ar,", '.

Argentina
A N I V E R' S Á R I, � S filha do sr. Gustavo 'Haensl- '_41�" I •

ke e .de -sua espôsa d.

Isole-I.' .'1JIIIOS Irritados' Rio, 24 '(U. P.) - Segun-
.

Fazem anos hoje te Gouveia Haerrslke. I

de 'inforu_la "L\.Nacion" as

I'_ sra, Júliá Medeiros, --'- sra, Rosalina Kope, es-:
-

eu.
.

estatisUc�s .oficiai.s revelam, '

espôsa do sr, João Medeiros pôsa do sr. Silvestre Kope, I
f-�+" ado 'que, no último trimestre, o.

industrial residente em Blu- residentes em Itaíõpolis. '.1
'

1Jl1gi' S 1 custo de vida, na Argentina, !
menau. - sr. Dario Jeremias Ou- se manteve estacionado: o I- sta..Nice dos Passos Iriquesl {"�Iller.ciante nesta 1

nível de' vida zeral 'regis�. '" 6 Represenlgnles' ucfusivos, poro todo' o Brasil
Cardoso, aplicada aluna do praça.

'

-

r trou um aumento de 0,4%
COSTA, PORTELA & CIA.

Colégio Coração de Jesus, -'- sr. Hercílio da Luz CoI- em príncipios de setembro, ..

l
'

Ih dil t d J;;' I d d rtísta re
i

791,1 em relação a 78'8 de Av. 'res. Vorgos:·.435' - 8.· andar':: lia d. �I.e fi a 1 e a ' o sr. 0,,0 aço, gran e .espo ',. -I' ,

Capistrano Cardoso e de sua sídente 110 Rio de Janeiro;' agôsto, mas as pequehas di- 'Sta. Catarina -'Mac�lIdo & Cio. S ..A.• Ruo: S.leIa.h. Mar'"".. 2.Ft....cíp.u.

exma, espôsa d .. Donatilla e filho de saudoso Joe Cõl- I minuições ocorr'ídas nosme-.- .

d�S��� ��jW������l. ���E�� i�����.�'�--.D-·-L·-'I-O-�-'-E'-C-A--:-m-.��',-I-.-'I·-P-.I-'--D-8-·-�-E-e���·R-E��·IIO�'�,.
_ sr. Hercílio Vaz Vie- lho do sr. N�rbertoSilva. ., Considerando\ � ano de 1JIIJ', ri I -U_ li ".Lctlf_l. ,

gas, Fiscal da Fazenda. I - sr. Antônio CO!rrea
. 5.tJtCiDOU - SE 1H43 como 100, o mês de se- Está sendo profusamente: "Cautela! O Inimigo está Varga.$;" O Conflito dos Sé.

_ sta. Lourdes Haenslke, Lentz. tembro alcançou o nivel de diskib-uido no'Bub-Dístrtto Escutando"; ".Histol'�a da culos" por' E. G. White "S\.IZ

-P A'R T 1'( I P A C Ã O
� gO���� !:�(�'ait� cust��� 79�,1. De setembro de 1955 do Estreito. (cinemas, Est''i'1 Espionagem Mundial", pelt zane Normis" de: H. Grévíl-

-

,..' a setembro de 1956 o custo belecímentos comerciais, ca BUM Gr.pte, tradução do lé; "A .Batalha do Somrne'vida, suicidou-se nesta ca-

VVA. AUGUSTA MÀRIA de vida sofreu um aumento sas de família e estabelect
"

Gal.' Bertoldo ,Kz�eger;, de J. Buchan; '�Gramátic.'\,
. -,pital o biscateiro Português geral dé-,.14,7%. A. N. _,' mentos pt\b!ieos) o seZl�int, Do>�r. Farmacêutico Elo} Franceza" de J. Halbout;

..

FIDELIS �

, �ost Maria Ribetiro�� parll.,
•. '_:,� ,,".di:�, k"c -_:;f'� _ "' _. �letJm.;:-APl!'!�,'-.l1ó- s�l}tidº d€ ' 3tFu;we�' _What '1.S. :oenrqel'{ !'Pr.on�uári9 Ortogl'MicQ e.Pa.i'tlCl-pa aos seus pal'en....

t
e�p .eár .se,I{,ges 0;-U�'lXOu' ,:.' , :� , ..

"
-,

.�" ,=;;d _f •. "'angarIação'de livros para a cy? de Grayson Kirk. obra 'ProsôdiCio,j;�de'Henrique :fon-tes, e pessoas de suas

r�la-I seglTlnt� bilhete: "�ão que.: -CA.SA
'

, Bi.blioteca.:�·
..'

ilustrada; ,edição pe 1955. tes; "seia Deús Verdadeiro"
ç'ões o contrato de casa- ro contmuar bancando- o pa- CAMPANHA DO LIVRO Do sr. Jaime Antunes Ma. publicação da Internatioualmento de seu filho VAL- rJhaço,

-

ném para o açou- Necessita-s� alúgar uma V. S. já contribuiu com o ctel:' "Cultura e Folclore" da Bible Students Associa.ction
D1R com a sta. SuelY Mar- g,ueiro nem para ô quitan- Casa, com pouco quintal. oferecimento de um exem autoria 'do' lÍistoriador cata. de Brooklin _ U.S.A.; "Bor.tins: deiro, como muita ge�te Paga-se 5.000,00 cruzeiros. pIar d� qualquer ()o::�: .didá- rinense dr. Osvaldo R. Ca· gia" de Miguel Zévaeo; "Es-

vem, faz.endo. lllle,s que at-I
Tratar rua Emílio Blum tica, de ficção ou de ciêncb bral. plicação c;l.o Pequ�no Cateeis-

Valdir e Snely ranjem outros trouxas"! 19, Tenente Mello:
-

inscrevendo assim o :,eu no. Da Professora D. Ester mo" pel9 Pe. Slat�l'; "Salve
Noivos· - , _'__ o, me no "Livro de Ourú" da P,Jxoto: "Os Maias", de 1° e Maria", de Manoel Vüor; "A

Tr:I·n.dade, 19-10-1956 ., 'Biblioteca Municipal uo E's 2° volumes "Petit Larcu3se' Pátria BrasHeim" "d� olàvoPOR APENAS_Cr$ !'!O,oo 1 ÚTIL, CON.FORTÁVEL E - .

•

POLTRONA _:''(�AM-A "D R A G O"
_,'

'
treito? - S-e não o fez, fa·, Ilustré"; "Le Rhin" de Vict·)r Bilac e Coelh<? Neto: "Co!')-

-

ça-o ainda hoje. Hudo; "O Francês sem mes ferencias" de !�ui Ba�'hosn;M A I S II E' obra de são patriotismo tre" de G. Pereira: "Manual "Geografia da Infância" óo1 ,IN,SU.P,ERÁVEL LlQUIF'ICADOR DA FAMOSA -

e de elevada benemerência \ Mercantil", de Vel'cd:.ano Dr. Joaquim Maria L3c�rda;MARCA 'IW A L. I T A" I' contribuir para a educação Carva._lho; "Gramáfic� Ele- "Ludus, PrÍl!lus"•.10 Pt'. Luiz
-

pitrticipa aos parentes 'e . recreativa do povo. mentar da Lingua Francesa' I Valente; "Es,cânralo no Mor-
de suas relações: Em novembro terá o público de nossa capital ,a va-I No edifício da Biblioteea ii, por S. T.; "O Brasil c sua�, ro Velho" por \. Tenó�i� AI-�e:��ato de seu ca-sJl.- Jiosa oporlunidade de adquirir, mediante apen.as a en- rua 24 de Maio n. 1322, de- RiqU9Zas" de W. P.otsch; burque; "A, R&voluçã,) ria

mento com a srta. Nadir trada irrisá.ria de trinta cruzeiros, os dois utílissimos fronte à praça da M'üriz d'l "Verbos Fr.anceses" por Gas· 'I Neutralidade �o B�asil". dis­,l:ivtigos acima, indispensáveis. hoje em dia, em todos N.S. de Fátima, ,mc-,mtrarlÍ semir Lieutaud; "A Nova Po cursos por RUI Baroosa t' Pe,Silva. .

3 10 56 os lares. V. S., diàriamente, das 9 litica do B.rasU" por Getulio. dro, Moacir.Fpolis 1 - -
.

Pioneira que é a firma proprietária dos Estabele- horas da manhã, em diantl! _

cimentos A MODELAR, Na introduç.ão do sistema cre- um funciGnário enc::O,l'fcgadr
.diário em nossa Capital, representa esta sua venda de de receb�r a oferta de livros
Novembro limá das melhores, uma das mais, vantajosas
ofêf·tas comerciais de todos o.s tempos.

Sem dú·v-ida que essa estraol'dinária oportunidade ontem as seguintes, valiosaf
será àvklamente aproveitada pela granqe e seleta fre� oferta& de livros, C'ljOS ofel'­

guezia da A MODELAR. tantes tiveram os seu!; no.\lW

inscritos no "LIVRO DE OU
RO) com beneméritos ,1(1
Biblioteca.
Foram as seguint'iS as (I

bras ofertadas:

Do sr, Cap.
- Altair Domi,

noni - "Santa Catarina ne
,Chocolate com torta - Cr$ 12.00 ]i:xercito"•. em dois volumes
A PARTIR DE 22 RlORAS: .llANÇAS COM O impor.tante trabalho da auto

-LI-ro' Ten"l·s' C,lob''-e· ' CON_JU_N••TIIO••_D_E ,RI!_MOS
-�

J.1ia do saudoso Almirant(

-

Henrique Boiteux; "A Gua.r·
VARSOVIA, 24 (U., P.) da ,Polonia. Todavia, a

M-6S -DE ,O'UTUBRO .
QUINTA FEiIRA _ DIA 25 da Morre··.. d�_ Marcel Du·

p ,

I
.

I b d� ,

O CAO
- ess?a responsave con- maioria dos () serva ores

DI'a 27 _. sa'bado .- SofRÉE no Clube XII de Duas Orquestras Conjugadas ,com NOL . pont; "O Paraná" na Guer
f' t'

.

d
.

300 'nersá '11'

I
ra do Parágmü", pC): Davio

Irmou a no ICla e que um acha que passou o perIgo
Agosto, em h:>menagem. ao aOh. � --o .-- I d

.

t
�

'l't'n O M I N GO _ D I A 2 8: Carneiro; "Um ano de Obse;-·, cruzador, s6viético e três' e lima ,In er:vençao mI 1 ar
rio do 'Lira.

. MUSICA ALEGRIA CONFORTO vação no Extremo Odente" destroyers se acham ancora�
I
suviética. para 'restabelecer

NOTA: Servil:á de ingresso,.a carteira soclal com Ol
"ll A N D E '0 R QUE S T R A T U P- A Y •

1)elo CeI: Lima
.

,trigueircdo; dos em Dantzig, ao norte' a s.itua�ão.
. talão do mês de outubro. - -'"

'

_

,_,. "'- ..:.. _;,...:.. ;_'..:..\ --: ..;..__:- _

AVENT:,URAS DO Z:E�MUl RETA�
.r,

r

A greve dos professô'res é ilegal
Rio de Janeiro) - O pre- na. Além dos professores

sjdente do sindicato! dos cariocas aderiram ao movi­
pr.ofessores declarou á re- :mento seus colegas de São

portagem que a classe per- I Paulo" P.a�aná, Sergtpe, Es­
'manece disposta a entrar tado do RIO e Pernambuco.
em greve, hoje e amanhã, I O ministerio da educação,

imPossib.ilitan�o .

assim as: em, nota .oficial, considerou
au1t.s at&. a' proxrma sema- a greve Ilegal.

, �ianópolis, Sexta-felra, 26 de Outubr-o de 1956

SOCiàlS
NBL MIZZd DEL, CAII!

-

,OLAVO BILAC
Cheguei. Chegaste. Vinhas fatigada
E triste, e triste e fatigada eu vinha.
Tinhas a alma de sonhos povoada.
E a alma de sonhos povoada eu tinhà ...

E paramos de súbito na estrada
Da vida: longos anos, presa à minha
A tua mão, a vista deslumbrada, ,-

'

Tive da luz que teu olhar continha.

Hoje, segues de' nova. .. Na partida
Nem o pranto os .teus olhos humedece,
Nem te comove a dor da despedida.

MANOEL MARTINS
:e:

SENHORA
Participam aos ,seus pa­

rentes e pe�oas de suas

relações o contrato de ca­
,

sarnento de sua filha SUE­

LY, 'com ó ·sr. Valdir Fide­

lis.'

P A�R T I C I P A ç A'O.
JOÃO GOULARTALVAllO ·F. DA SILYA

:e:

SENHORA
participam aos parentes

e pessôa'l amigas o contra­

to de casamento de sua fi­
lha Nadir com o sr. João'

Goulart.
Estreito 13-10-56

João e Nadir .

Noivos'

CLU:; E' '1'5 Dl" O U T U B R O
\

Realizar-se-á no próximo dia 27 dêste, com inicio

as 22 horas, grandiosa Soirée abrilhantada pela Qrques­
tra do' sr. Fraes Lebe.

, Reserv� de Mesa na gráfica 43 a Rua Trajano n. 18

ou Sabado a tarde no clube 15.
-

Mesa a Cr$ 50.00
.

Traje _.:. a passeio
NOTA: - Pedimos aos associados obs-équio, da

apresentar as respectivas Carteiras.
'

A Diretoria-

'(eNFfITARIA �LAZÀ

LUNCH

HOJE

D O F U N c' I O 'N ·A R I O:

--CTube-Uue ft Ia.
,

DEPARTAMENTO DESPORTIVO
CONVITE'

O Diretor deste Departamento, respo�Bavel pela
,

B' d Natal convida os com-
organização do Grande ,;

mgo e ..'
ponentes dos Departamentos: F-emmmo, Cu�tu�al, Des

portivo os Blocos dos Acanhados e das T�mldas, as

't é d'dat"s à Ra:mha -do Clube,Doze, bem como. a"r, as. an 1 ,., leto eXlto
todos os que desejarem colaborar para o .cqmp• .

6' às
desta festa a comparecerem, sexta f-e�ra, d}a 2 ,
.

. ,
- D' ara uma importante19,30 horas no Salao de anças, p .

-

� _.---_._._-------- .. �.- ....�.�

SUP.ERA QUALQUER
-OUTRA TtNTA

. .,.
•••

,
, ... ... ••

•••
••• ...

•••
Apesar de.ser a tinta ideal para .

• ...

bém melhora o funcionamento

a caneta Parker, Quink t�m- <,

'de qualquer outra caneta-tín-

- teiro. Por que? Porque Parker

Quink�� a única tinta que con-

tém solv-x. Solv-x é o novo in-

gredíente exelusíve da Parker

que, .acrescentado à tinta, faci· •
•
•
•
•

••
..

mentação e atuando sempre '.�
. '

•

com.o .agente de limpeza. -.

••
•

,

.Iíta a escrita, evitandó a sed�-

, Experimente Quink, Permanente,
indelével, hoje mesmo,

Quink a única tint� que contém
solv-x fabricada pela "Parker,
o nome mais famoso em ms-

•
•

,
- trumentos de escrita.

...... � ' � .

.PREÇOS: 2 onças - CR$ 20,00 .:... 32 onças - 'CRl'130;oo

'G2-:'121'

A Biblioteca rec,ebeu ante,
,FLUXO - SEDA+INA

. ....

Alivia u colieal. uterinas
Pela .. de IIUI cOll1poneft� Analre­
lIna - Bela40Da - �dla _ HMla­

_Us. a ;rLtJXO-8EDA'l'INA allvta jIUIn·

-tamente as coUcas uterlilas, Com_te as

Irr��s das fuD�Ou PJI1ocu.cal
das

,
senhoras.

• e&1IIwitt • r'l\ll&dor ,.CleMa llm06tL

,PaSS9u l) perigo

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'''Ô''ESTADO'' O MAIS í'tNTIOO DIARIO DE S.' CATARIN!\
- I'[ f'"

•

.:» --:

'X·,,:"

..

P.P.
6
6

12
15
14
12
18
9

\ 13
5·

..

T.C.
13
18
17
19
23
16 .�
37
13
20 .

16'

vezes
"

".

"

"

._I'

"

"

'"

"

"

"

losofia -

Tesoureiro Geral _ Evan­

g�l(')sc'. Dímantares --:Fac.
de C. Economicas
Iº-

, �:�soure�ro _ Murjlo
Lopes da.Silva,...,.... "Fac. Càt.
de Filpspfia :�' .

�ó' Tesoureiro _ Virgilio
Cardoso __;_ Faculdade de

Todavia, os meios nauti­

cos estr:anham, principal­
mente os meios vascainos,
que á F�d,e�ação Metropoli­
tana ,de Remo insistisse no

Nas declarações que te- -envio do 6fició que inter;
- ria o presidente, Artur Pi- 'pelou o presidente 'Artur

res feito, /este, salíentava Pires, mesmo 'depois dàs ex­

'que "irfa acabar com o plicações que teria feito o

profissionalismo no remo, vice-pre$i:den'te;' do' Vasco,
assim como em outras mo- sr. Armando Marcia.I,"pol'--.

::li�:�:. esportivas dentro

F:�����;r;:f�1: �� ".I.�iiiljjiilJiii.iiI-•.iliii!!,.,iii!;!iiiiUljjii,_,ii!!.iiiiiiI'
A, FEDERAÇÃO QUER interpelação. \

.,

SABEK As - 8hs .

O·VASCO VAI RES- OS TRES' VAGA·
PONDER- ,

2/
.�.� 1

6
4'
2
3

3
3

'SERA PRQFISSIONAL O REMQ NÕ
VASCO?

I

RI,{), 26 (y. A.) EXj-, que não acredita que, isso �
gíndo um "pronto, amplo e seja verdade, e apela para

irretorquível desmentído'v] um "pronto amplo e. irzetor,
3 Federação Metropolitana quivel desmentido".
de Remo oficiou ao Vasco
sôbre

.

declarações que o

presidente Artur Pires te­
ria prestado a um -matutí­
.no, e \que foram publicados
no último dia 17.

O VICE EXPLICOU

Aguarda-se para qual­
quer momento uma respos­
ta do Vasco ,à interpelação
da entidade' carió-c!, es:,
tando os meios <nauticos
vendo crescer um clima. 'de'
desconf ianca nc-cenârío do
remo dã, cida:�;' .• '

As.3 -.. Bhs;
Richard DENAING. em:
O DRAG.ÃO VERDE

.

No Programa-i
Noticias <la Semana; Nâc.

, .Preços : 11,00 _ 5,50.
Censura atê 10 anos.

No Programa: .

Esporte' na Tela..Nac,
Preços: 10,00 - ,5,00.
Censura até 14 anos,

Irl·,'S
,

As 8118.
Richard EGAN _ Dawn

ADDAMS _ Patr íc KNO,\,-'LES em: "

PATRULiIA INDóMITA
NO' Programa:
Repor-ter da Tela. Nae,
Preços: .8,00 __;; 4;0�;
Censura' até '14. anos,

As '::_,8hs.
Libertad LAMARQUE­

Pedro VARGAS em:

A MARQUESA 'DO
UAIR'RO' '"

No Programa:
Cine J01:1Út! Nac, /

Preços: 10,00 -:- 5,00. '

Censura até 14 anos.-

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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õ

.Temi gratoprozer de cori1�nicar a seus amig�s {f-av�recedorés que instalou -seus escri-
:;

à rua Pedro Ivo, 1. com telefone 3835, onde esperanço..

,

137 Museus no Bra'sil
DÊSOE 19�9 O PRÊCO,
DA ENERGIA FORNECIDA
É O MESMO EII .'
':i<il�'" L;'IOR" A u"POL IS
,[�,�:,!Y.ii.l1i(';' r'_

.

11'4nv

.

se Pernambuco com 6, a-
I

chando-se dístríbusdos pe:­
los demais Estados os res­

tantes 31.

Alguns dos nossos museus

foram fundados no século

pass�doJ sendo. o. -mais an­

tigo de todos o Museu Na­

cional, que data de 1818,'
situado na Quinta da Boa

Vista, Distrito Federal. -A­
lém deste, há dois outros

que complejaramcmaís de
100 anos de' existencia: o

Museu Florestal Otavio
Vecchi, fu�ado em São.
Paulo, no ano de 1830, e o

do Instituto Histórico e Geo­

gráfico Brasileiro, no Dis­
trito Federal que vem des­
de 1844. Com mais' de 80 a­

nos citam-se o Museu do
Instituto Histórico de Ala­

goas (1863), o Museu Para­
ense Em_ilio Goeldi (1871) e

o Museu Paranaense (1816).

Existem no Brasil 137,
museus, de acordo com" o
cadastro levantado em 1955

pelo Serviço de Estatística
da Educação e Cultura.
Grande, .jiarte deles (65)
vem sendo mantida por par,
ticulares - pessoas'ou en-

'" tidades, tais como associa­

ções culturais, estuãantís,
instituições religiosas, esta-

I balecimentos de ensino, etc,
São em número de 27 os

,
mantidos' pelos Estad-os, de

" I' 26 os pelos M?�iciPios e de
'.

19 os pela Umao. "

I Acham-se localizados em,

São Paulo 21· museus (10

I na capital e 11 em diversas
cidades do interior), no Dis­
tríto Federal, 20; em Minas

,

Gerais, 14; em Santa Cata­

! rina, 11; no Rio_Gtande do,
Sul, 10. O Paraná, o Ceará

I
e o Estado do Rio contam

! cada um 8 museus. Segue-
I

:�!�1!!�l];i

l�1flr:
:!:::;:::

'����:
�•••••I

'li;
:�I�••••s: '

:.:
,

"

LUZ E fÔRÇA
�

EM RBUNQRNCIA

/

PROCURA�SE
Procura-Se casa para alugar que tenha ao menos,

h:ês' quartos. Oferece-se um contrato por dois anos com
\'
todas. as suas vantagens. Tratar no Cabo=Submartnó -ou

lle1o. tEflefdllC;2982:
'

'

,I

geiro - disse à reportagem
o diretor da Recebedoria
de Rendas Internas, do Mi­
nistério da Fazenda.

V E N D E -S E ou

TROCA-SE' tOlpra-se
Uma Motorcicleta de 2a

Proporcionando a mais perfeita repro­
dução da. palavra e da música, o siste­
ma acústico "Garganta de Ouro" * trará
a

. você um som muito mais puro e real.
"Garganta de Ouro", aperfeiçoamento
exclusivo da RCA Victor, que apresen­
ta o, rádio modêlo B -522, 'constitui o

máximo 'em aprimoramento sonoro que
um rádio pode oferecer. E com êsse
rádio, de preço tão acessível,' você
pod_erá alcançar o mundo inteiro I

� RC� Yielor 14m Q

-cr.,..w
.

IM OUrD"

1
:.:::::<
. •..•....
,.•.•..,
-:.:.:.:.

�:::::�

'lílll�i
::::::�

.:.:.:)

i
��i!ii�
•••••'!..

I

. * � faixas de ondas para completa
1 cobertura mundial
* Alto-falante de 4 polegadas, dê ímã

Pcclüc.!1enle
* 5 válvulas
* Alta seletividade
* Caixa de baquelite,

resistente '

decorativa é

lO

VICTOR
·1iI_ ...u;M;./Utl;., 1)fU.J... �
·RCA

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 Florianópolis, Sexta-feira, 26 de Outubro de 1956

. :NOTíCIAS I}IVERSAS,Atenção
'-LONDRES, 24 (U. PJ

Círculos qiplomáti�os desta
capital ínrormaram q II e

enormes multidões estavam
realizando demonstrações
públicas em Budapest com

pedidos de solidariedade' da
Hungria para com a Iugosla-
'via comunista e a Po�ónia
comunista.
VARSOVIA, 24 (U • P.) r:

Pessoa respousavet confir­

mou a noticia de que um

,cruzador . soviétíco e três
dsstroyrs se acham ancora

dos em Dantzig, !W norte da"
Polonia. Todavla,' a m.noría
dos observadore3 acham que

passou o perigo de uma ín­

tervenção _militar soviética
para restabelecer a situação.
VARSOVIA, 24 W. P.)-­

O Parlamento polonês fui

com algumas horas de ante
cedência.
RIO, 24 (V. A.) - li'alando

à reportagem o coronel Fre­

derico,Mindelo revsrou que 3,
COFAP, por determinação ex­
pressa do presidente da Re­
pública, intervirá no mercado
de produtos farmaesutícos
tabelando-os dentro de pou­

cós dias. "O assunto) ..:_ díssn
o presidente da COFAP
estará definitivamente r1'50l­

vido no fim desta ou !lOS

primeiros dias da próxima
semana".

RIO, 24 (V. A.) ,-

I Organização Comercial de Móveis com séde em
Florianópolis e depósito em São Paulo, necessita de Só­
dos com capital de Cr$ 50.000,00 para gerente .das Fi­
liais das seguintes praças, Itajaí - Rio do Sul - Caça­
GOl' - Lages - Porto União - Joaçaba e Videira.

É necessário que os interessados residam nas cida­
des acima discriminadas.

Procurar pessoalmente ?U por cart-as os srs, Afonso
cu João a Rua Victor Meireles38 - apto n. 1 - Fpolís.

convocado para roníncíar
suas atividades. Espera-se
que nos préxtmos di�s o go

"

yerno submeta ao legislativo
as modificaçõe:; que pretende
introduzir no'ministério. Os

Clube 15
-

de Outubro
SENHORES ASSOCIADOS Para

Levamos ao conhecimento que em reunião do dia
30 .de Setembro' do corrente ano, o Conselho 'Delibera­
tivo por unânimidade, elevou à mensalidade para Cr$
50,00, a partir do Mês de Novembro do correjite ano,

_ A 'Diretoria
.......................� .,

«NO tendcuIO;�

Cem a Biblia na' Mão

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE, S. CATARINA

•

Dia 24 - (sábado). -t-t- Às '22 horas � Soirée.

Sede Balneária - Coqueiros
Dia 18 - (Domingo) - O grito do verão, com

Início às 10 horas. Regatas. Disputa de

IJ-ÍngUe pongue. Muita dança muita

que não haja confusão
'''whislcy'' de rabrícaçào na

'cíonal deVe l.evar a legenda
"Indústria Brasllelra' bem

Iegível no' ró-tulo. O rabrí­

cante-que não atender essa

extgêncía estará Pà"SlVd .das

penalídades, que variam des
d,esde a aplicação de-multa-

até.a cassação 10

C?nlP,etE:'!}tc.!,.regístro de pat : nté,
, '

.

SEXTA-FEIRA, 26 DE OUTUBRO � componentes do Parlamantr -O objetivo é evitar que'
Disse-lhe Jesus: Vinde apÓ� mim. (Marco� 1:17). foram eleitos há quatro anos o fàbricante insinue tratar-.

Leia Marcos 1 :16-22. sem oposição, estanrlo mar- se de artigo estrangerro

O
-

" cadas as novas eleições na- disse à reportagem o direto!
8' CIDADÃOS de Okayama, Japão se esquecerão ra 16 de Dezernhro vindouro da Recebedoria de Rendas

daquela noite do dia 29, junho de 1945, quando um in- IlJ. YORK, 24 ('\1. P.) _- Cí- Internas, do :v!ini.sté::io .ds

cêndío grassou, e reduziu a cidade a cinzas. entistas do Observatorío La Fazenda.

No meio do fogo crepitante um corajoso guia apa- rnont, da Universidade de Não está bem difundida a

r eceu. Éle ensopou um coberto com água e cobriu-se Columbia, íníciaram um }.IW- indústria de' "whisky", no

com êle, Em seguida atravessou as chamas correndo. jeto trienal para descnbrfr aí' Brasil. Segundo a Recebedo-

C
#'.

- ..'
"

Depois de estar a salvo, voltou através do fogo nova-
causas das subitas tsmpesta

I

ria, só existe um fabrleante e rltlca· a" situacão '·Interna' da Hu'ngrleamente para a', centena' de pessoas que estavam cercadas
des nos mares e lagos, ' foi esse mesmo que encamí- �

pelas' chamas e desesperadas. "Tudo vai bem, êle disse;
Os cientíatas acreditam nhou ,reCurso ao Ministério Viena, ,24 CU. P.) - As ainda que esses grupos ata- , sora insinuou que o levante

(,U já atravessei correndo. Ensopei os vossos cobertores
em que através do estudo das pedindo para usar a expres .. noticias sôbre.a situação na

I
caram fabricas' e edificios fora longamente preparado,

,
, "condições atmosféricas os são "blended whisky", no H

.

di I d I I
b

. . .

I
ou qualquer outra cousa que tiverdes para cobrir-vos e

ungria, IVU ga as, pe a pu licos, matando CiViS, por uma organização c an-
, meteorelogistas, poderão an- rótulo, contra o que se insur- ,. ,.

'

I
'

segui-me! Pois não há outro meio para vos escapardes proprra -rádío de Budapest, soldados e policiais. As no- destina anti-comunista bem
tecípar-se e dar um alarme, ge a lei. O pedido fOI neza- ,

com vida".
" Indicam que a revolta popu-. ve horas da manhã, a emís- armada.

contra essas tempestaaee do.
Aquêles que seguirarnns suas instruções e através- lar naquele país é, ainda

..•._-.-.-_ _-.-..•.•-.- - _-_.•.-:._._._-_
- .._..-_..-_ _..--�--_._---_.. .

.

saram o fogo,. se salvaram, Os que duvidaram e OoS que
mais ampla do que se .supu-

hesitaram pereceram. ClUS'E 'DOZE�f\E 'AGI.O�-STO .nha. ,0 govêrno comundsta,
O nosso Senhor jesus' que venceu o sofrimento e

'ti '

não Íl�endo dominar a si-

a" morte,,, está de pé diante de nós dizendo: "Segui-me".
A V I_S ,O /, tuaçãn com seus proprios

Sob sua orientação e liderança-podemos atravessar sem
De acôrdo com a lei fica rigorosamente proibida a meios, solicitou o auxílio

mêdo os fogos da adversidade para alcançar a vitória
entrada demenores de 18 anos nâs sessões de Bingo rea-

'
das tropas russas esracíona-.

.glorlosa, Se seguirmos' o' Senhor, poderemos ser" salvos
Iízadas neste Clube.' das' no país, e esta já en-

e assim construirmos um mundo novo.
A DIRETORIA trou em' àtãG,' travando

O R A ç Ã O combate com os contra re-

Nosso Pai, ajuda-nos com inteira confiança seguir COMUN'ICA'(- O 'A DRAÇA
voluclonarlos. ,Foi decreta-

R Oristo: que venceu � s�frim�nt� e a mort,e. Ajud��nos
., :

.' ,A. 't ''\
do o fuzilamento sumário de

a expenmentar aquela Vlda vitorIOsa que e dada aque- Comunicamos a nossa dístlnta Jreg,l,Jcsia, q1.le. esta,mos
todos os Tevoltosos.

les �ue seg�em a Je�us .. Em nome de teu bendito FilhQ,
I ap_arelhados com �ficjna' _de .:é.�rigeraç.� Dômé.>tiba e

I, Essas meâidas for�m �o-I'�mphcamos IstO. Amem. '

'

Comercial.
,

"
_

, ,,-
'

f I
madas pelo novo prImeIro

P E N SAM E N T O P A R A O 'D! A., I A.'Oficina 'está a cargo do, St: .O�áldo Sauza (Vadico) minist;.o Imre Nagy o eha-IO segrêdo de sobrepujar o sofrimento e ser

vItorlO-,
tambem efEtuamos consertos de maquinarios em, Pôstos nad�, C?MUNISTA_ LIBE- O

so exige obediência ao Senhor.
-

de Gasolina,' etc.,
' RAL , h� temp�s derrUba-I! ��, O

,
_ � RYJltar;o, Nagásak(l (Japão) Rlla Felip Schniidt, n. 5'2. - Teléfone, 2926. do, e, cUJa volta, a opinião I

- 0000
_"-

---- publica Hungara estava re-,;---
clamando com crescente'

in-I �U�
s.istência, nos ultimos dias. l�ctl.ANA
A madrugada de ontem, o UALIDADt:.
Comitê Central do Partido --­

Comul}ista hungaro resolveu
ceder a E'ssa ,pressão, convi- I

dando NAGY para assumir
a chefia do govêrno, em

:

substituição ao sr. Hegezus.
:Negy aceitou, e imediata­
mente decretou lei marcial
em todo. o país. Não se tem
ainaa éonfirmação dos ver­

gonhosos ataques de bandos

!,��::,o:U�o�:i:ara;:V:�U�Ci�� ,Flórianópolis ligada a Pôrto Alegre,
tuação de extraordinaria- Sa-o Paulo e R'IO -aos doml'ngos po, rtensão durante a noite. Diz

�"'�,
, ,. ,

PROGRAMA DO MES
I

OUTUBRO I

Dia 27
Sede Urbana

(sábado) - Soirée 40 300 aníversârío

do Lira ,Tênis, Clube em homenagem ao

irmão da Colina.
Comparecerão também à esta soirée os

Prefeitos congressistas do no Congres­
so Catarinense de Municípios.

NOVEMBRO

Sede Urbana
Dia 4 - (.doming�- Soirée juvenil, com iní­

cib às 20 horas .
.

;

alegria.
1 ;_

t -"-'aI�.uL .....l., .', FON,,�..a,. CaIM ,....� '"

,.::_ ,�"
'

ll&aGlAMoA ....ou.... /:., �, .� ,

O Q�UE PENSAM ...
/

----__,-

Avião Cortvair
J '

Somente o C9nsórcio TAC-Cruzeiro do Sul manterá

aos Domingos, a partill' do dia 14 do corrente, avião Con­

vaÍl' direto para Pôrto Alegre partindo às 10,30 horas e às

14 horas para São Paulo' e Rio.

Vende-se uma, de material,
nova, situada 'no Bairro do
Bom Abrigo.

'

Aceita-se financia�ento
pela Caixa Econômica ou

Montepio.
Tratar à Rua Rafael Ban·

deira, 55 ou peló telefone
2354.

" ,
� -

.
,

-;-
�-----_._.� _- --._._._-._ ._._._--_.. _.,_-... _._-_ .. _ ... _--._ ... __ ._---_._----- _' -'._, '_---,-_ .. -.-_._----.- .. - -

.-

Reserve seu bilhete de passagem
Cruzeiro do Sul
Real
Varig
Panair
Sadia

.

no

lUX HOJEl·

, A'PREÇO OFICIAL

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" Q MAIS,ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA Florianópolis, Sexta-feira, 26 de Outubro de 1956 . 7

Ass.ociação A tlélica
Verde

-PROGRAMA SOCIAL

Ba.ri·ila

Florianópolis, outubro de
(A�s.) Thezeu Domingos Muniz

Vice-Preso do "S.A.R.P."

1956

a todos

JUIZO DE DIREITO DA
COMARCA DE TIJUCAS.

para o mês de
NOVEMBRO

Dia 3 - Sábado - Pósse da nova Díretoa-ía do
"GRÊMIO FEMININO 6 DE JUNHO", às 21 horas, se.

guida de um Grande "Show-dançante.
Reserva' de mêsas na Secretaría

�: ::Dg;; �::::::.:ffi30 - 6a. feira II
Atenção: Avisa-se aos srs. associados e às dign�s

associadas que será rigorosamente exí­
gida a apresentação da carteira social.

. A expedição de ingressos para convidados
poderá ser feita até às 18 horas dos dias "

de festas sociais.

Edital de, citação, de· ínte­

ressados ausentes, incertos

e desconhecidos, com o pra-
zo de ·trinta dias.

O cidadão Carlos 'I'ernes,
Juiz de Paz no exercício do

cargo de Juiz de Direito
da Comarca de Tijucas do

Estado de Santa' Catarina,
na forma da lei, etc ...

SABERFAZ

quantos interessar possa o

presente edital de citação
de interessados ausentes,
incertos e -desconhecidos,
com-o prazo de trinta' dias,
virem ou dele conhecimento
tiverem, que. por. parte de

'����_.��i�/_�' �/i���;/�!: fO�Ú��:�g�.d:
__ •. __

- ---III � a petição do teor segum-

,

� - ., I -I I I I I z, te: - "Exmo. Sr. Dr. ,Juiz
,

.'
- de Direito ida Comarca.-

A Uniã9 Fabril �xportadora (UFE), e�tabelece um c!>ncurso. Aristides João Luciano e
entre os seus consumidores de todo o Brasil, para um novo pro-' �, .

., • I
duto que vai lançar na praça, destinado a revolucionar os antigos' s.ua mulher Maria Ingrácía
processos de lavagem, o que Se verificará agora em !!lenor tempo, Luciano, brasileiros, o prí- !
com mais eficiência e menos gastos, meiro lavrador e a segunda INada menos de Cr$ 50.000,00 serão distribuidos no concurso • - ,.

orá apresentado, CQm9 h��nenagem àqueles que em todo o Brasil,..
de proflssão doméstica, re-

I
sempre deram prefarêne ia aos produtos que o�tentam" a marca

sidentes e domiciliados n,9
famosa e tradicional '''UFE''. lugar Nova Descoberta",

As bases do concurso são as seguintes:- dêste Primeiro Distr-ito, por
1) Os consumidores das nossos produtos concorrem a prêrníus

no valor de Cr$ 50.000,00, Seu assistente adeante as-
I

2) O Concurso será,encerrado 110 dia 22 de dezembro de 1956, sinado, querem mover a

varificando-se o sorteio em lugar- público com a asststência presente ação de usucapião I
dos interessados.

.

em que expõem e requerem I3) Para concorrer, basta que cada consumidor, sempre que
precise adquirir um ou mais dos nossos produtos, �o seu

a V. Excia." o seguinte: -

armazém, feira, mercado ou qualquer loja comercial, pedir I - Que os suplicantes são f '

11m comprovante de compra (nota ou fatura), que especi- posseiros, há 'vinte anos, rfique os produtos da União Fabril Exportadora. ..adqulzldos de um terreno' situado no
pelo cliente.

.
' .

4) Uma vez de posse dêsse comprovante, o concorrente deverá lugar Nova Descoberta,
escrever n�"parte infeHor da nota ou fatura o n,ome por dêste Primeiro Distrito,
extenso, rua,' número e cidade, bem assim o título a ser

com 55 metros de frentes e
dàdo ao novo produto a ser lançado' pela União Fabril

Exportadora.
�' - l70 ditos' de fundos - ou

5) O comprovante com as. respectivas anotações, deverá ser sejam 9.350 metros quadra-"
remetido em carta fechada, para a redação de JORNAb dos' - fazendo frentes na
DOS SPORTES, Rádio Nacional ou escritório da União a' beira
Fabril Exportadora, à Rua Miguel Couto 121, com a se-

estrada municipal
guinte inscrição - Concurso U, F. E.. do rio e fundos em terras

6) .Cada concorrente poderá remeter quantas cartas desejar. de Saturnino Pedro Vicen­
,

7) Após o recebimento das cartas, desde que as mesmas es-
te, _ extremando a Leste

tejam dentro das exigências estipuladas, serão numeradas
e devidamente guardadas até 'ao dia do sorteio. ainda em ditas de Saturní-:

8) O Concurso 'destina·se a "to do o território nacional, uma' no. Pedro Vicente le a Oeste
vez que os produtos .da DFE se. encontram espalhados por em terrás de Carlos DaJ;oS,: .

�todãs ,as 'praças do Bl'Rsil. .' ",,,,-. - -�
.

, 'I"

in 'Quálquer produto fabricado pela União Fabril Exportadora, si' - IF- 'Que
-

o dífo ter-

tais como: Cêrá "Cristal" - Gordura de Oôco "Cristal" � reno foi cQ...mpÍ';ldo pelo pai
Sabão "Cristal" - Sabão -"Pachá" - Sabão de COGO "UFE" � do suplicante, João Tomaz
Sabão "Santacruz" _.

Sabão "Rio" Sabão "Palmeira" L' h'
.

d a­
_ Sabão em PÓ' "Cristal" _. Sabão da Ma �a "Portu-

. uCIano, a mais
.

e �u.
guês" _ Pasta Saponáce_a "Cristal" - Velas "Cristal"

"-1
renta anos e, falecido este,

Velas "Pachá" - Velas "União" - Desinfetante "Ufenol" -- há vinte anos, aproximada­
Glicerina "Cristal'" ou ,IFederal" - Oleo de Algodão "Adalllastor" mente. os supuéantes, que
_ Oleo de Rícino "Polar" ou "Brilhante" - Sóda Caustica "Careta" .• • ,

'-'- Palha de Aço "Cruzmalta" - Removedor, "Cristal" e "Zaz-Traz" ja eram .casa:dos e residiam

podem ser adquiridos e servem para o concurso. com o dito fmado (do qual
_

INSTRUçõES AOS CONCORRENTJi)S 'ser.Yiram de arrimo até 'a
O novo produto a ser lançado, bre'lemente, pela União Fabril

t ) tiD- 'l'd
c.,
t t' I sua mor e , con nuaram no

Exportadora, não e liquido nem gasoso. e so J o, so em par IC� as,
, • '

'

E branco
-

como .a neve... Deixa às roupas a brgucura do Cristal exerCIClO da posse dos su-

por conter os elementos ALFA-X.12, que neutralizam o cloro e as .pllcantes, comO de digo,
particulas cáusticas dos recipient.e� que possam ,estar. ag}'egado� exercício' da posse do díto
antes dos exames finais de labol'atol'lo, tornando-se o mais poderoso . "

I
� ..

d d
detergente, eficaz, neuthoro, um branco cristalino, que desafiará os lmove com anImus e 0-

séculos... nos, - _e tanto a posse dos
O S P R t M lOS / suplicantes como de seu re-

Os Prêmios estaheleci-dos para, o çotrc"';lrso UFE" _são os se-

guintes:-
1.0 Prêmio - 01'$ 20.000,00.
2 ° Prêmio -

.. 10.000,00.
3:0 Prêmio -

..
" 5.000,00,

4.0 Prêmio - ", '3.000,00,
5.0 Prêmio'-" 2.000,00.

A Casa comercial à qual pertencer a nota ou fatura do pri.
meiro prêmi9' receberá- um prêmio de Cr$ 5.000,00..

_ ,"

Os funcionários dêste estabelecimento também terao um pre­

mio de Cr$ 5.000,00, que será dividido de acôrdo com ó número dos

mesmos.

Além dos prêmios oferecidos ao final do concurso,: �ôdas as

semanas a Rádio Nacional na "A FELICIDADE BATE A SUA

PORTA" ... a�s' domingos, das 18,30 às 19,30, sorteará úma carta do
concurso U. F. E.' que terá um prêmio no valor de 1.000,00 cru­

zeiros, para o concorrente que mandou o comprovante, além Ije

Cr$ 500,00 para ps funcionários do armazém onde foram feitas 'IIS

compras. ' \.
Ás ·cartas sOI·teadas semallahriente, con.tillua-J.ã'o a ter" 'lalôr

para o sorteio -'tinal; podendo um só concorrente r!:ceber prêmio
no valor de 80.000,OO! ...

G O N 1) I N & C I A:
R.� P R E'S E·N T A ç õ E S
-- Casa. Fundada. enl' 1920 --:.

Rua Cons. Mafra 33 - 10. Andar � Caixa Postal, 120.

End, TELEGR.: V A S G O N Fone, 1191

. Florianópolis -- .ES'!'ADO DE SANTA CATARINA

ferido antecessor, sempre
foram.' fae ificas, contíínuas
e ininterruptas. - n Que
os SUplical!tes não possuem
outros imóveis a não· ser ,o
referido, ,no qual em 1927,
mesmo anfes, portanto, da

morte de João Tomaz Lu­
ciano, construiram, com o

consentimento. dêste, uma

casa de made�ra, para a

residência definitiva deles,
suplicantes. - IV - Que
em vistas do e�posto' querem
os suplicantes regularizar'
a sua posse' sobre o referi­
do imóvel com fundamente
no que expõe o artigo 156,
'§ 30, da Constituição Fede­
ral Vig,ente. E para o di­
to fim requerem a designa­
ção "do dia e hora para a

justificação respectiva,­
na qual deverão ser ouvi­
'das as testemunhas Sat�r­
nino Pedro. Vicente e Ma·
noel Henrique Cardoso, -'­
o primeiro comerciante e o

'Segm4do �a·vradol,r, - am-'

bo sbrasileiros, residentes
'e domiciliado,s no local do

PROCUOA-SE
Procura-Se casa para alugar que :tenha ao menos

três quartost Ofer�ce-E}e l�m contrato por dois anos com

todas as suas vantagens, Tratar no Cabo Súbmarino ou

llelo telefone 2982.

... --- ---_-..___
,-"-- - ----_.

,--- ---_._-

'-

•

, .

L E, A'-DIFERENÇA?

Difícil responder, assim. à prlntelra vista.
São quase iguais. Mas só um dêles pode

levar mensagens, orientar-se em longas
distâncias, chegar ao lugar exato. E os

conhecedores sabem qual é a diferença.

Também em gasolinas, compare! E c,omparando, V. saberá qual é a dilerenç-a:

SÓ AS GASOLINAS SHElL :l:OIJÊM.fi t!3ti!
,

.

* _PQt.nl� n.o 40.6"37

"
.

.I.C.A. não é nenhuma fór-
mula misteriosa.

I.C.A. (Ignition Control Addi­
tive) impede a Pré-Ignição,
não deixando incarrdescer os
depósitos provenientes da·

-

� ,'0:- I
.

.combustão interna.

I:C. A.. e limin a os Curtos­
Circuitos, pois neutraliza os

residuos condutores de ele­

tricidade, depositados por

qualquer. tipo de gasolina "'"

nos eletrodos das velas,

com
Para o motor do seu carro, Q

diferença começa quando V.
enche o tanque com gasolin'Q
.Shell- a .única que (ontem I.C.••

-port�nto, em qualidade,
"

.fO eOMfJARANIJQI
•

Cidade,
-

onde , recebe cita- de 'Ploríanõpoâis, o� inte­
ção."'" Nestes termos P. de- ressados incertos; pessoal­
ferimento: Tijucas, 19 de mente, o Dr. Promotor PÚ­
'outUOI'O 'de 1956. (a) Clau- blico; e, por precatória, a

dio Cararaurü de Campos." ser expedida pa.l'a' o Juizo
Em -dita petição fo� exara- d.e Direito da la Vara da

d'? o seguinte despacho: - Comarca \de 'FlorianópoHs,
-

'Á., desígne o Sr. Escrivão o Sr. Delegado do Serviço
_dia e hora, nO. local do eos- do Patrimônio da União.

tume, pàra a justificação, Sem cJlstas. P.R.L. Tijueas,
feitas as devidas intima- 23 de outubro de 1956.- (a)
ções. Tijucas,· 19-10-1956. Carlos Ternes - Juiz de

(li) Carlos Ternes - Juiz Paz; no exercício do cargo
de Paz, no exercício do ear- ,de Juiz de Direito." E para

go. de J: de Direito." Feita que chêgue ao conhecimen·
a justiflcaçãó foi proferida to de todos e ningueIfi possa
a seguinte sentença: -

.

alégar ignorância, mandou
. Uma Moj;orcicleta de 2R

"Vistos, etc ... Julgo por expedir o- presente edital .ma-'o'
",..

pagamento a vista.
sentença a justificação re- que sel,á afixado na sedé
tro, procedida_ nestes au- dêste 'Juizo, ho - lugar 'do Tratar. com Aldo Sousa a

tos de Ação de' Usucàpião co.stume, e, p.or cópia, pu-

requerida por Aristides blicado uma vêz no DIÁ- rua Sald·anha Marinho n.o
João Luciano e sua mulher RIO DA JUSTIÇA e três

. 1.
Maria �grácia Luciano, para vezes no jornal "O ESTA-

que, surta seus devidos e DO", de Florianópolis. Da­

jurídicos. efeftos. Citem-se: I
do e pass,ado nesta cidai:le

por mandado, os' con.finan- i de Tijucas, aos vinte e

tes "conhecidos do imó-, tTês ,dias do mês de ou tu-
) . / .

vel; por editais; com Q pra- brQ do ano de. mil-novecen- Po.r outro na Cidade, três
zo de trinta dias, a serem tos é cinquenta e seis. Eu, ótimos Lotes em local apra­
pu.blicados uma vez no. (a)' Gel'cY dos Anjos, Es· sivel, sito à -Rua Tobias
Diário da Justiça e três crivão, Õ -datilografei, con- � Barreto 245 Ponta do Leal
vezes no jornal "O Estado", ferí e subscreví. (a} Carlos

f
-- Estreito.

imóvel. Requerem mais q·ue,

depois da [ustlficação., se­
ja feita a citação' dos atuais
confrontantes, ,resi�en��s
no local do imóvel, ':-:-, bem
como ,dos�interessados .jn�

certos e desconhecid.os. pQr
editais de trinta dias,

-

-

do Sr..Diretor. do ,PatrimQ­
nio' da União por precató­
ria em Fldrianópolis e do
·Sr. Representante do Minis­

tério PÇ!blico nesta- Cidadé;
todos para contestarem'a
presente açãe,-, se quizerem,
dentro do praZo da dez
dias;

_

de conforinidade com

o disposto no artigo 455

do Código 'de Processo Cí­

vil, -. sendo� afinal, reco­

nhecido o domínio dos su­

plicantes sobre o�referido

imó:vel, cuja sentença lhe� .

servirá -de título. hábil ,pa'·
ra a inscrição no .Registr�
de Imóveis. Protesta-se pro­
var o alegado com teste­
munhas - e vistoria, se ne­

c�ssário. Dá-se a pl'�sente
u valor· de Cr$ 3.000,00 'pa­
ra os efeitos legais. O as­

sistente
.

que esta assina
tem sua residênciã nesta

Ternes Juiz de Paz, no

exercício do cargo de Juiz
de Direito. Está conforme
o original afixado na sede
dêste JuizQ, no lugar do
CO�ltume, sobre o qual me

rer-orto e -dau fé.

Data supra. O Escrivão:
Gercy dos Anjos.

Compra-se

----------
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"Basla Y•. Excia. levantar a espa�a e três milhões de traba­
lhadores dI 'Brasil, se levanlarão a8\ ladl de Y. Excelência"
Slgolflcatlva bomenagem. ao 8e08ral,Lott oa OonfilleraGão' Nacional

�h'.'.'.'.'J'4'.".'.'."'.'.'.'.'.'

' dos Trabalhadores na Jodostrla. ��Preclsámol é de paz"
I RIO, 25 (VA) - Basta v. pretende dar o golpe contí- do diretor da '.'Tribuna da REFORMA AGRARIA

excia. levantar a espada e nuou: Imprensa".
três' milhões de trábalhado- - O sistema democratíco Mas êle ralou, em termos Tambem a reforma agra-

rse, no Brasil ínteíro, se le- é este em que homens po- gerais, sem referir-se direta- ria foi assunto abordado pe­

vantarão ao lado de v. excía, dem tratar com homens. mente ao sr. Carlos Lacerda, lo delegado dos trabalhado­
- um dos delegados dos Es- Quando duas pessoas estãó estabelecendo um dilema: teso O general Lott para que

tados disse, ontem, ao gene- em lado: diferentes, uma vê - Todo aqule que se [ul- s-e estabeleçam as ressalvas
ral Teixeira Lott, ministro um aspecto da questão, a ga o dono da verdade ínteí- ao desenvolvimento e pro­

da Guerra, na Conferencia outra vê outro aspecto, mas ra, ou anda no mundo da gresso do país, "Os trabalha­
Nacional dos Trabalhadores o problema é um só. E' ne- lua e, digamos assim, é um dores do campo precisam de

da Indústria. O general foi' cessárío o diálogo. Não co- lunático...:._ porque não sabe leis que os ampare a exemplo
até lá para receber uma ho- nheço nenhum país em que esta verdade elementar (a do que já foi feito com os

menagem dos operários. A, um regime de torça. tenha de que só se pode ter uma trabalhadores da' cidade",
pós os discursos, houve um satisfeito os interesses da verdade parcial, uma ver- acentuou o ministro da

A terceira sessão hipnótica foi o fim, pelo menos, Comuniquei-me com essa or- cock-taíll, quando o minis- coletividade. Satisfazem ape- dado subjetiva, um lado la guerra,

por alguns mêses, das minhas experiências com Ruth ganizaçã<?, h,semd reauítado. tro conversou com os traba- n.as D<S interesses da maiori,a verdade) - OU então e' um E
.

dí t ' d

Simmons Negócio briearam u ! N Y k
Tudo vm a emonstrando Ih d d' d' t

. "

mais a ian e: 'To as as

,

" OIS me a rrgaram a 11' a ova ar. que, provavelmente, não
a ores

-, ·t
a lbrn. uSdrla. -que detem a força . homem de má fé, U!D dos reívíndícações trabalhistas,

Nessa cidade eu mal tinha tempo de' pensar' em existià a tal Baylings oros-I- ---'. 104m Q o aga o. -:- dís- piores elementos e, se anali- quer do campo ou da cida-

Bridey, Murphyr Mas estava disposto a verificar certos smg, se ele, após o oferecimento Sal' a propria vida, verá que de, todos OS problemas so-

pontos' das suas revelações, que acreditava poder . es-
LUGAR IDENTIFICIADO - Mais o de que. precisamos' lhe faltam quase todas as ciais se resumem num me-

clarecer alí mesmoo.
'

Nada de novo surgíu, até no Brasil é de paz. 'Com pre ..
,

que, passadas semanas, en-
virtudes. Porque todos nós lhor e mais equitativa- dís-

.

I quanto Hasel e eu gosá vamos venções e nessa semsntelrs ] 'amos seres humanos meus tríbuíção da' M

Entremente:, as pesquisas de MacIntosh Em Iívro.í um "wesk-end" na casa de de ódios, ninguém pode vi-'
::;.,

.

j s :lquesas. RS

vinham confirmar várias coisas: êle encontrou, por I um amigo, em Long Island, VCT. lIa' varies meses há u,m!
amigos; e como tal, com boas é que preciso primeiro criar

1 b
� más .qualídades. Não há essas ríquesas para depois

exemp o, referências ao "News Letter", de Belfast, �,rece. emos no�i!!ias mais en- ''lover'no legitimamente lns-
. .

f
.

.

coraiad õb bí
�

nmguem per eíto. Aquele que distribuí-las. Para tudo isto

"Queen's Un iveraity", à história da Cuchulain aos
oras so re o o Jeto talado no Brasíl.: Os que na-o'

"T I
'. "

,

.
' , .

' ,das no�,�as buscas. Um día,
se afirma dono da verdade, é mister QUe exi. �� cola bera-

a es of Deiradre etc .. Eram, porem, neceSSarlOS mUI- uma VIZInha, orgulhosa dos 'gostam "isso têm de se con- '

.
'

d
- -.

� �
-u começa erran 0., por nao sa- çao íntima entre capital ()

tos outros esclarecimentos impossíveis de ser obtidos seus aspargos, alI apareceu formar" 'I ber julgar-se. 11 trabalho".
om Pueblo.

- ·com alguns. A CA A D
-

'_. .
.

. .

Em meío à conversa que
. DEI E REAÇOES I

----,--------

Mac nao legrara nada a respeito da localidade 11'- se travou, soubemos que ela
- Os pregadores de desor-

landesa denominada Baylill�, Orossíng. ' Bridey asseve- tinha permanecido uns anos den� se julgam muito ínte­

rou ter passado por ali, e nenhum mapa a registrava' no .�orte da ,Irl.anda, por 0- lígentes, muito espertos

O
,.. .

. caSlao da ultima' guerra
'

.

i i tt
'

u .Brídey estava enganada ou havia alguma razâr mundial. Embora não, fízés-
contmuou o genera Lo ,n(1'

para que a localidade não figurasse nos atlas exami- semos nenhuma idéia sôbre sua conversa, respondendo !) I
nados por Mac. se Baylíngs Orossíng rícava perguntas de operaríos -

- ,'. no Norte do País, caso ainda A última historia que eles b

.

t
..

existisse, arrisquei a per- t f
. ,

d
'

.

Dían e díssovproeureí solu- nenhum registro dêsse lugar, gunta:
ven aram Ol essa e que eu

Clonar o místérto em Ma- Sugeriram-me, então, que _ Terá ouvido por ocaso pretendo dar o golpe ,e mé
,

nhattan.
. .

me dir�gisse aI? "British In- falar de um luga; <l�nomh�a� instalar como ditador. Eles DIREITO DE SER HONESTO

. E� pnrneiro lugar, tele- forma�lO� �erylCe". A respos-
, do Bayllngs Crossing? lançam essa historia para Alguns operários se refe-

roneí para <? .C()��UI3;do _da ta roí Idêntica, Nada en- I - Cerno não? Passei lo
Irl�nda e solíelteí mdlC!'lçoes contraram, porém adm:. bicicleta, por ali muitas vê-

provocar uma cadeia de rea- riram aoS ataqueS que ele

acerca
.

d,e_ u�a locahd!l'de I bam q�e eU copseguiria al-' zes _ foi a resp�sta imedia- ções, de suspeia em suspeita tem sofrido.
'

ch!lPlada Bayhngs 9rossmg. guma anformaçao com:l' ta. E' muito facil vocês entende- - Num. relgime democrati-

Ah� no> entanto, nao havia "British and Irish Railway" I (Contínua na 5a Página) rem. Ante ó receio--de 'que co, como o nosso, cada um

O rrli·elo, dannlva 'tei de Imprens·.1" ���!:�:ç::�:�:C:S:�::��� ;;:::i::'��:�a!���t����:�i�
II ,de tomar as devidas precau- ,se sempre de que o outro, is-

Como esla-o J'asl.iJl.·cados ,'g
ções. E ao ver essas pre.cau- to é"o proximo, tem o di1'ei-

. OS seus/.ar I os ções, êlcs dirão: "Olhem! ,Aí to de ser Considerado ho-

CAPITULO VI ! 61 da Lei de imprensa, estão os primeiros indícios nesto, até que se prove o.

Disposições Finais e �eito àl!-;.ertemporal, quanto que marcaVa prazo idênti- do golpe! Cesteiro que faz contrário, o direito de tam,

Transitórias
as mo 1 lcações do processo, Co para fim análogo. um cesto faz um cento ... " bem ter outras opiniõ:s.
inclusiVe recursos, e quanto- Art, 50. Esta lei entrà em A DE'FESA DE NOVEMBRO'

-

bd·
Xmgar njl.o :resolve coisa ne-

Art. 47. Para os efeitos ao a ran amento de penas. vlg�r na data de sua publi-
desta lei, considera-se:

" Resulta do art. 141, § caça0, revogadas as disposi- Fez ,a defesa de 1;1 de qD- nhuma. O cidadão que 'não

I,-� "jornal": qualquer pu-
'

29, da Cono\>tituição: a lei ções em contrário e os artigos vefhbro:" tem arg�mento põe-se a

blicação periódlico, compre-. penal "só r� t. r o agi. r á 1.0, 1.0, 3.0, 4.0, 8.0, 9.0, 10.0, - O que nós de:5e1êltrl"s'l ·'xingar. Aquele que lança
endidos todos os SeuS suple- quando benefICIar o reu" 111.0, 12.0, 13.0, 14.0, 26.0, 27.0, então,' era só que a justiç:;. uma pecha in-iamante con-

-mentos e quaIsquer outras Art. 49. Aos jornais, ofici-, 28.0, 29.0, 40.9, 5.0.0, 51.0, 52.0 -

publicações que, regular ou naS iijlpressorás e estaçõe:s � e 60 da Lei n.o 2.083, de 12 fosse respeitada. Eles que- tra outro cidadão precisa

esporàdicamente, sejam dis- emissoras já registrados é . de novembro de 1953. riam, de antemão, discrimi, prová-la. Mas abusar da for-

tribuidas em conjunto ou· conc�dido o prazo de nov'en- , � revogação expressa nar, separar Os candidatos ça, para resolver esses pro-

simultâneamente com aquê- t� dIas para atenderem ao atmge os artigos da vi- Eles _ uma minoria - �e blema�, meu� amigos, não

les, ainda que em forma de dls:posto nesta lei, quanto ao ge�te Lei. �e _ Imprensa
livro Qpúsculo' caderno ou

t
regIstro, sob pena de

cance-,
cUJa modlflCaçao e pro- julgavam uma especie de resolve. Por isso o .congres-

estampa;.
' lamento dêste. , posta no pr.ojeto. - super-povo, com direito d( so está estudando m-eios pa-

II _ "estação emissora":, Correspondente ao art. (C'onclusão) dizer: "Esse aí não pode' se, ra que se estabeleçam a re;;,-.

�s::;:�el��in:!���d���ã�pe��1 P-R-O'G-R-'''A--M--A' DO'S' F-'ESTEJOS COMEMO
presidente".. Fico admirad( ponsabilidades. ,

de. televisão, compreendidos ,'. ,: �' como há gente s�ria que pen-I OU LUNATICO OU MALVA-

O estúdio, a redação, o es-
sava uma coisa dessas. Jul- DO

ccroimtoprli2meendteamreasi,� instalações RATIVOS DO' DIA DO FUNC'-IONA'RIO' gavam-nos todos, certamen: Um operário, sem citar o

"
te um'a sucia de tolos. nome do sr. Carlos Lacerda,

IH - ".proprietário": a) a /. '

pessoa físÍ'ca 'a quem perten- PUBLICO
- A EXCELENCIA DO REGI� tentou mudar o curso da

cer o jornal oU a oficiná
. ME conv,ésa de molde a que o

impressora; b) todos Os só- Dia 27 - 13,30 horas - Matinada no Cine Ritz para
O general Lott, ainda 1'e- general Lott se manifestas",,!

dos, quando pertencer a so- Os filhos dos Servidores Pilblicos, com distribuição _ de futando a versão de que êle: sobre as últimas' campanhas
ciedade. de responsabilidade b b

---' -.------------

solidária; c) o sócio OU acio-
om ons .

.

nista de máior. capital, ou Entrada franca por gentile2;a' dos Estabeleciinentos
oS de maior capital, se nessa José Daux S, A:.
categoria mais de um tiver 23,00 horas - Soirée. de Coroação da Rainha dos Ser-
capital_ do Illesmo valo .. ,

quando pertencer a .socieda-
vidores públi<;.os de 1956.'

de de outro tipo; d) o repre- 2i,00 horas - Entrega dos premios nos Salões do Lira

'sentante legal da 'entidade, Tênis Clube, às Candidatas classificadas até o 5° lugar no

quando pertencer a pessoa C 'd 1 S
juridica de direito público 'lU oncur�o pr���vl o p� ::t . '. ·P. S. C., com a cohborêlção do'

outra enUidade publica, ou'
vespertmo Dl�l'lO da Tarde, de'sta :Capital. Brindes,

gentil".·I'sociedade de economia mis- mente ofereCIdos pela paNAIR DO BRASIL S. A., .ELE- .

ta;
,"

.', '''.
I TRO'I1ÉCNICA, LOJAS RENNEjR, GRAFICA 43, �RMAOS

IV - cc:n�esslOn.arlO. a) AMIM RELOJOARIA DIAM ANTE AZUL MODAS CLIP-
,a pe-ssoa flslca titular da ,'. ,

. .' ,

coneessão ou' autorização

daI
PER, ES'r1\BELECIMENTOS ,JOSÉ DAUX S. A.

estação emissora; b) todos JDIA 28 - 6,00 horas - Alvorada' com salva de rojões.
os sócios, .quapdo a concessão 15,00 horas - Sessão sQle.ne em Com�emoração a dat-a,
.ou

.

autorlzaçao perten�er a promovida pela Diretoria Executiva e Conselho Diretor na
SOCIedade de responsabllida-I . ,

de solidária; c) o sócfo ou II
sede soclal da A. S. P. S. C. . .

,

.

aciOinista de maior capital, NOTA: - Venda de mesas para a soil'é�, na sede da

ou. os de ma�or c8:pital, se
I
A. S. P: S. C., à -Rua Trajano n. 37, das 8 às 12 horas e das

'

n:essa categorIa mªls de um

I'
14 às 18 horas, Cr$ 5000,

'

.

"

tiver capital do mesmo valor,
'

,

. ,

quando pertencer a socieda- .

ete de outro tipo; d) o repre- .

.---------------------------

sqeUnatnadnotepelertgeanlc.pdra aentpidesasdoea' Decretad'o O "I'mpeac"hme'nt" contra' :.._.
_

Já temos, por Vezes várias, nior. O magnifico animal qu�

j1uridica de direito, público, aludido ao invejável desen- conseguiu essa espetacular

ou outra entidade pública, OUI- O pr'e-fel'to de' M'a, r'l'ana .volvimento da pecuária, \lO .classificação, em porfiada

sociedade de economia mis- município de LaJes. As afa- disputa com o campeão geral

ta..,
"

"'. . I·RIO, 25 (V�· A.) _ Notícias sem prévia 'autortlação da madas �xposições �gro-pe'- da exposição, já obtivera 3.

Paragrafo umco. EqUIpara-,. ,.; cuárias do grande município la classificação nas exposi-

se ao "concessionário", para,
procedentes de Matlan�" Ml-, Câmara. serrano vêm comprovandO o' ções de Lajes e São J.oaquim.

OS efeitos desta lei, quando nas, revelam que a Camfl.� a O Vice-Prefeito assumiu a carinho que os fazendeiros: Ciclone, que vemos no clicllé

U;es pertencer�m as. instala-I MunIcipal decreto.}'. o "im- edilidade. , .

lage&llos devotam à seleção' e I acima, dispensa apresenta'.,.

çees da estaçao emIssora,

'.lI peachment"
d o prefeito

'

-
melhoria dos seus rebanhos, ções, como extraordinario es-

"proprietário" dessas insta- . -

E
-

l d 1
Do aprimoramento de raças pecime da raça Herford. O

laçàes, obse,rvando-s'e, para Afo�so Bre.tas S�brl�ho. �I agora acer a
.

que já alcançaram _dá-nos seu pedigree - pode-se dizer

definiçã() de proprietáriO, o motivo. do ImpedImento ·"st.a
. ,_. auspiciosa . noticia o êxito - está na cara! Ciclone é fi-

disposto no inciso III, no que
I -assim fundamentado: l° - RIO, 25 ,(V. A.) -- Dur9;nte extraordinário que lograram, lho de um reprodutor impor-

couber. . 'desaoato do prefeito à mc>:;a o grande eXpedient,.� de Câ- recentemente, na grande ex- tádo diretamente da Ingla-

,As def1�içõe� constantes eleita e empossada para c,-\te
I mara dos Deputados, o rlepu- ·posição de, pÔl'to-Alegre, pa- terra, pelo dr. Aderbal R'l,-

deste artigo tem por ob- . .
. o'.' , I t d

.
"

ra onde a,fluiram repI€Senta- mos da Silva, quando gOve:'-

jetivo suprIr omissões e
exerClCIo. 2 - cIlEle de res- a o FranCISCO M'lc.eci.} 1,,- ções de todos os recantos do nador do Estado.

-eyitar répetJçõe� no e�un- ponsabilldade pO; não '1a,v�r safiou a Carlos Lacerda. �ara Rio Grande - ° Esbclo :íder Ao seu proprietário, nO.'l$O

clado dõs t!_eIDaIs. ,I prestado contas d.O exei'c\c,OI
provar qualquer desone:�tlda- na pecuária. Além de honro- ilustre coestaduano e -abastu-

Art. 48. ,Serao proces�ados de ciRquenta e cincO; 30 _ de do sr. João Goulart, decJa- sos primeiros lugares obtidos do fazendeiro, sr. Cesar Vi€.i-

e julgados na con1;orffildade _

.� -

•
' . por animais expostos ,-pelos ·ra da Costa, bem como aüs

da Lei número 2;083, de 12 cÜ'::tçao do executivo sobre o rando que OS n�gocl'),,> com

ocr.iadores José Maria Arruda

I
demais

.

criadores lageanos

d� n�v-embro d /"l�53, as i.!l-'-IJ�$iSlatiro: negando-ilhe
.

a, Banco. do Brasil ::Ião hOll�S- Ramos e Paulo Ramos, coube. quase levaram à montra g,iU­

f�açoes do ��eu art': 9.�, co�e= (sa..�a, da camara. p�ra a l'(�l�- .

tos. DIsse q�e ac�sar al,gl�en: i
ao reprodutr. eiclo:rré, da cha a prová' do. progce,9so e

t�das anteIl_orlI}-�n�e a vi�en .,

n}�o de dezesseIS de fevcrE:l- ,de d�son,estIdade c )nóJ,üu�J Ca:banha Ciclone, do sr. Ce,.., I ,do desenvolviment6 da' pe�

Cla. da present� �leL obselva�'I;":";" o .' '_",. . .

, d':' "1""
·sar Viéira�da çpsta o 2° tu-II' cuaria- catar2�ense, as nossas

.d,��, porém, as norma,s de dF ;j?,t;
- ausenC18 do p'lefeltoH ul)1��lime e Ca uma. gar de campeao g'era1;. se-, congratulaçoes.

,-.-'-_,. ,.,'

De MoreJ Ber�stelD -
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Oy Passado Retifica I Presenle
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Apesar de nenhum mapa ou atlas consignar a existên­
cia de Baylings Crossing, a localidade existia. - As buscas, in­
frutíferas, 'não confirmavam a alusão de Bridey Murphy. Mas
afinal sedeseobriu: existe a Igreja de Santa Teresa em Belfast.­
Se os dicionários não registravam certas palavras, um fato ma-

terial provou haver realmente a Taça Dos Desejos

Pr-ova do desenvolvimeAto da Pecuá ..

rJa de lajes
•

Floriariópolis, Sexta-feira, '26 de Outubro de 1956

NOSSA CAPITAL
O.svaldo Melo

ALô: SAUDE PUBLIOA - A chamadá peste
"New CasUe" continúa dizimando as penosas.
Não somente as galinhas, pois, agora também os

pombos estão morrendo. 'O pior de tudo é que
existem pessoas que não estão dando conta da

gravidade do caso·e at�l'am as aves mortas em

qualquer lugar. Há dias, vimos boiando pelo rio da
Avenida, algúmas galinhas .mortas, naturalmente
fulminadas pela peste. Naquele local, cr,ianças
desçuidadas costumam 'brincar, apanhando pia,vas e

bancando figuras de "mocinho" e "bandidos" ex­

'pondo-se 'assim, inocentemente a pe;igos ;uj�s
causas.. pod(lmos a.valiar. Tambem lá pela praia da
Pedra Grande, foram vistas ave,s mo'rtas sendo de­

voradas pOE urubús ... Cabem providências imedia­
tas para que cessem êsses males, que expoem a

saúde do povo e principalmente as crianças a. gra-'
ves perigos. Aqui fica o aviso amigo. -

PLANOS DE OBRAS E EQUIPAMENTOS - A

Comissão ExecutÍ'Va do Plano de Obras e Equipa­
menots têm feito reuniões com o propósito de.

equacionar problemas attnentes a êsse importante
setor de administração. Vários assuntos foram

abordados. Nada pOÍ'ém foi publicado de positivo
.

sôbre o resultado dêsses encontros. Fazemos votos,
. eritretanto, para que dêsses entendimentos resulte

al.gum�, coisa de concreto em benefício da coleti­
vidade.

JUNTA GOVERNATIVA DIR,IGE OS ESTU-
D.NNTES - Florianópolis ass.ste no cenário estu­

dan.til, uma coisa inédita, que· é a formação de

UMA Jl)'NTA GOVERNATIVA, de. altos elementos'
da União Floriano,polita�a d� Estudantes e que

está agora à .frente da direção dêsse órgão d.os

negócios estudantis nesta Capital. A JUNTA aca­

b-a de publicar sua Nota' Oficial n. 2, dando es­

clarecimentos sôbre suas funções, aliás, todos a­

provados pelos pl'eside�tes de grêmios. A Dketo­

ria Exeeutiva está assim, inhibida de agir sôbre

qualquer pretexto, ficando a JUNTA GOVERNA­

TIVA pom a responsabilidade de encaminhar e re-

. solver tudo quanto diga respeito à vida e ativida­

des no âmbito es�udantil.

FRECHANDO
Há pOUC01 dias um jornalzinho que resiste à lei

até nO papel linha d'água, usado irregularmente, ta­
chou de pecinha muito fraca, o recurso interposto pa-

_

ra o colendo Tribunal_Superior Eleitora., no caso da
diplomação do condicionado prefeito de Braço do
Norte.

.

Autor da pecinha, aceito a classific'ação, para não
incorrer em falsa modestia.

Acontec·e, porém, que as razões que cop,trariaram
a pecinha pareceram-me ainda mais singelas,

O leit motiv do recurso, no geral, descansava Sô­
bre duas aposentadorias prometidas pelo governacJ'pr,
com a sua assinatura, no celebre condicionado,

Spbre êsse ponto forte da pecinha, á contradita
dos delegados udenistas nem piou. nem,. pipiou, mas

apenas ficou entuPYda.,.
.

Apegou-se, contudo, a uma suposta aprovação do

ilustrado Bispo de Tubarão, D. Anselmo Pietrulha aO

condicionado .
\\

I

E'ssa aprovação foi ont�m pulverizada na tribuna

parlamentar, por um telegrama li<lo do eminente pre­
lado.

A peci�ha, modesta, despl'etensiosa, mas enérgica,
cumpri:rá o 'seu papel, enquanto a contraminuta ja
está fazende o. Seu palLelão ..

GU:lbH.ERME . TAL

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


